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Eleito'rado Francês
autonomia Ârgelina

I

o novo sistema governa­
tivo impera na Argélia, di­
zia o anúncio do gabinete,
até que os prúprioe arge ,

linos decidam seu próprio
futuro, de acôrdo com o

programa de determinação
própria qus lhes prometeu
De Gaulle. Murto embora
De Gaulle não tenha men­

cionado data. para o refe­

rendum, espera-se que o

gabinete proclame o txto
do novo sistema argelino e

convoque o referendum an,

tes de 15 de dezembro vin­
douro. O voto, então, pro­
vàvelmente, seria levado a

efeito em meados de [aneí ,

ro do próximo ano. A rea­

ção doe encolerizados colo,
nos europeus da Argélia
será hostil, é quase certo,
em vista de que qualquer
novo sistema político, na

Argélia, será um arasta,
mento da completa união
com a França, que tem es­

tado exigindo por tanto
tempo. Afê. ruas de Argel

decidirá

participar ou se o ato será limitado à
França metropolitana. Técnicamep.te, a

Argélia é parte da França e participa de
tôdas as eleições nacionais. Não obstan­
te, o gabinete ,poderia decidir que a or­

dem pública está demasiado alterada,
na Argélia, para permitir o voto. O co­

muni-ado do gabinete não dizia "auto­
nomia loca}", porém, De Gaulle, em seu

discurso pelo rádio e televisão, de 4 do
corrente, a todo o país, falou de uma

eventual "república argelina", quando
disse que a Administração argelina de­
ve. daqui por diante, ficar inteiramen­
te em mãos de argelinos - a chamada
"Argélia argelina" Que se converteu em

objetivo de De Gaulle.

estão sendo patrulhadas
por polícia especializada
em desordens e guardas
móveis, muitos dêles recém·
chegados da França. O go ,

vêrno enviou 1.100 polícíaía
de refôrço, como medida de

precaução contra novos le,
vantes civis, parecidos com

o de janeiro passado,
PARIS, 17 (UPI) - Tan­

to o núblíco como os advo­
gados aplaudiram e canta,
ram a Marselhesa, quando
o tribunal militar, onde se

realiza o julgamento do
deputado argelino Pierre
Lagaillarde, por íneurreí­
ção, deu ordens, esta noite,
de sua liberdade sob üan,
ça. O réu, envergando uni­
forme de pára-quedistas e

de metralhadora portátil
sob o braço, comandava um

reduto insurrecto em Argel,
em janeiro último. A de­
cisão do tribunal - contra
a vontade' do auditor de­
guerra - representa a ví,
tória da defesa, que se tem

senhores, a Argélia será in­
dependente nos prímeíros
meses do ano de 1961". Na

Argélia, ràpidamente, cír,
culou a notícia de que O réu
estava livre sob fiança. Mas
a decisão do tribunal ime­
diatamente provocou um

problema para a Policia.
Onde quer que se apresen­
tar, publicamente, errr Pa,

ris, poderá provocar maní,
restacõea ruidosas e até
violentos de apoio dos que
o consideram figura herói­
ca. Lagaillarde poderá apre
sentar-se também perante
a Assembléia Nacional co­

mo deputado pela Argélia,
pois apesar de ser acusado
de conspiração coptra o

Estado, não perdeu o man­

dato.

Os deputados direitistas
propuseram, ontem, que
tõsce pôsto em liberdade.
A moção não foi aprovada
por pequena margem, isto
é, de 219 votos contra por
202 a. favor. Lagaillarde foi
levado para a prisão de La
Santé, ao terminar a sessão
do tribunal e .de noite foi
posto em liberdade. En ,

quanto os fotógrafos tira­
vam flagrantes, o pára-que;
díeta transpôs o portão da
prisão de braço dado com a

espôsa, Babette. Uma ava­

lancha de jornalistas e fo;
tógrafos o aguardava na

rua e se agruparam ao seu

redor, quando leu uma de­
claração perante os micro­
fones. Com o barulho, nín,
guém pôde ouvir o que dís­
['2. "Saúde, meus amigos.
Tendes vosso trabalho e isto
não é cinema, não é ver­
dade?" - disse-lhes em 'Voz

alta Lagaillarde.

FÔRÇA NUCLEAR

I Industrialização Absorverá, os
Excedentes do Café Brasileiro

BRASil, PRESI'Df A
WASHINGTON

O embaixador d'o Brasíl
Fer�ané"o Lob'J" foil eleito'
preslClente elo Conselho da
Organização dos Estados A­
mericanos, ao mesmo tempo
em qUe aQuêle órgão ,1101'decisão unâ-r.ime, et� ia
para vice{prestdente o "fe_

KREMLIN DECLARA-SE DISPOSTO A
TRAVA'R NEGOCIACÕES COM KENNEDY

t

NAÇÕES UNIDAS, 17 (A.P.)
- A União Soviética de­

clarou est!!_r disposta a en­
tr-ar em negociacões com o

novo gàvêrno c'e John F.
Kennedy, num esfôrco pa­
ra terminar com o impasse
entre Oriente e Ocidente
sobr!JI o desarmbmento. O
vice- Ministro d", Relações
Exteriores soviético Vale­
rian A. Zori'n, fez tal ofer_
ta na Comissã0 l'olítica da
Assembléia Geral, onde
tev� um' 'encontro _ com o

embaixador Inorte1amehica­
no James J. Wadsworth.

o encontro ocorreu depois
que Zorin rejeitou um pro­
jeto C:'e resolucão de caráter
twnsacional,

.

,apresentado
pelo Minisrto de D'Cfesa da
India, V. K. Krishna Me-

non, e auspiciado por um

grupo de pequenos paises.
Wadsworth de&afiou Zorín
a aceitar as emendas ao

projeto ice resolução que
teriam dado um mell10r e­

q'uilíbrio às propóstas- riv'àis
. do Oriente e Ocidente. Foo_
rém, Zorin re'Jeitou á i(féía
de fazer ·emendas,--dizenclo
que os Esta'�'os Unidos de­
desejavam destruir o proje­
to· de resolução e criar "saL

, ,das que lhes permitissem
··escapar .a um acordo sôljre
desarmamento geral e com­
pleto". Zorin

> expressou 'à

esperança de (iUe o govêr­
I! o de Kenned r "consid:ere
seriamente êst assunto" e
na sessão da p �mavera to�
mará. medid'as IP�ra tornar
,p0f'isIvel um corda sôbre
desarm amen to""

.,.
,

O E A
presentante (h.; Costa Rica
Manuel G. Escalante.

'

Fernando Lobo substituiu
em suas funções ao embai_
xador mexi�ano, /,t'icel'lte
Sanchez Gfd.bito, e Manuel
I�scalante, ao hondurenho
Celeu D'Avila, sendo' que
ambos exercerão seus éar­
gos por um ano e não -po­
derão ser reeleitos para ne_
nhum dos dois postos.

'

TRANSiCAo
O embaixador brasile.ijro

declarou que "o Pan-Atmeri­
canismo entrou nlJma fa.se
de tlbnsição na qu'al tratou
de conservar os frutos ele
todo o monumental labor
jurídico-políticq �fe- nossos
predecessores. Ao mesmo
tempo, acrescentou adqui­
riu consciência da 'posição
e do papel excepcional que
as Américas estào inevitá­
velmente chamE!� a ele'­
sempenhar no mundo'

Imed'iatilmente após as­

,sumir a presidência, Fer­
nando Lobo disse que con_
fiava "em QUe Deus me per­
mita c.esempenhá-la satis­
fatoriamente, tanto' mais
quanto aue a transicao a

qu�
.

me
-

referi tem certos
aspectos de crise, de lWàl-

.

entendimento e de violên_
ei.a".

sôbre
Uma eomissao conjunta

do Senado e da Assembléia
não conaeguíu chegar a

um acôrdo, hoje, sôbre o

projeto de lei que dá à
1"rança sua própria fôrça
nuclear. Em virtude disto,
o govêrno terá que subme­
ter novamente o plano do
presidente De Gaulle, que

prevê uma fôrça nuclear
francêsa e qUe custará um

bilião e 200 milhões de dó­
lares, ante a Assembléia. O
Primeiro Miníatro Michel
Debré, provavelmente, terá
que pedir novamente um

voto de confiança, para as,

segurar a aprovação do
projeto.

MAIS ANTiGO DlARIO UE
'

SANTA CATARINA

XLVLL N.o 1 4 O 4 4

EDIÇÃO DE HOJE - 8 PÁGINAS

I'<São Paulo, i1 de outubro
de 1960.
Prezado coléga Prof. Re­
nato Barboea.
Ainda sob a emoção da ,

carinhosa acolhida, desejo
agradecer ao prezado co­

léga � amigo as manifesta-
ções C:'e simpatia e renovar

lhe. o preito de minha pro,
funda admiração pessoal.
Li! seu notável artigo, pu­
bllcado em O ESTADO, des,
ea capital, "EM LOUVôR

,.R.E.: Visitante Ilustre
Esteve ontem no 'I'ríbu­

na] Regional Eleitoral o

Desembargador João Henri.

que Braune Presidente do
Tribunal Re,�ional Eleitoral
(o Distrito 'Fecl'eral e ViAJO
Preside'�te do Tribunal de

Na oportunidade foram
assentafías prOVidências pa,
ra reestruturação �em rio­

\I.ls bases da UBE, em S.
Catari!na composicão é'O
Conselho' Regional,

-

Visitás
à Assembléia Legislativa e

Câmara Municipal de Flo­

rianópolis, palIa qUé seja a

UBE declarada de utilidlac'e
pública, por já ter a Região
de Santa C.atarina perso­
nalidade jurídica e, final­
me:nte, or-ganit..h,ção de Cur­
SoS de Escoteiros, dêles par'
ticipando, C:'e maneira I.�on­
creta o Servico Sociaf do
Comércio.

?

O Desenvolvi,mento
.

do
escotismo em Santa I Cata:­
rina vem sendo acentuado,

MAGISTRATURA
O Tribunal o:e Justiça em

sua sessão plena d'e ontem
org,hnizou a lista de remo­

ções de juízes de quarta e:n­

trância, por motivo das no­

vas varf!s criadas na capi­
taL
,Para as primeiras e se­

guno'as varas crimh""-i! fo-
,ram removid'as a pedido os

Juízes Dr. Clovis A:yres Ga­
nh" (l.a primeira vara civH,
de Lajes, e Dr. João Mar_
con('es de Mattos, da pri­
meira vara civil de Tubarão.
Para a vara de família

foi removido o Dr. Oswaldo
Areas Horon, da primeim,
vara Civil de Itajaí.

COMO' É
O

GOSTOSO
'IlI T O

Justiça L'.� Capital l"ederal.
Ao ensejo de sua visita

c Des. Henrique Braune foi
alvo de 'manifcstacão de

alsgrlq por parte c:e seus

colegas. O Presidente do
Tribunal' Des. Ivo Guilhon

nêste ano, uma vez o SESC

est8:\ interessado na;' org,I!.,­
nização e n�a:nutenção de
um Grupo Escoteiro, que
arudará assim os comer­

c�á.�!º��,(� _formação do ca,

ráter r�a Juventude. '

..",... O "r. Aarão Pímentel
Chestas, Assâstente-âécnlco
elo Departamento Nacior.bl
do SESC e Comissário Vi­
gilante da; União dos Esco­
teiros do Brasil, <.:'stá nesta
Capital, tendo participado
da reunião a que aludimos.

Pereira de Mello convidou­
ot pal1àl sentar-se ao seu
lado na mesa da Presidên­
cia -e saúdo-o dizsrrêo d�
satisfação que tinha em 're­

cebê-lo naquele meio, ré­
cordando os velhos tempos
de Juíz de Direito de Cam­
pos Novos, onde oDes.
Braune exerceu a Judica­
tura I.!.na daí seguir para
a Ia':: tiga Capital [Federal,
onde entrou para a magís­
-tratura por brilhante con,

curso. Congratulava-se com

S.�Exa. por tantos êxitos al­
cançados e desejava-lhe fe­
liz estaela em nossa rterra,
Em nome da Procuradórja
Regional Eleitoral fez a

saudação o Dr. Abelardo
(J.\, Silva Gomes, Procurador
Eleitoral. Em seguida o Dea,
Henrique lI:raune' pediu: a

palavra para dizer quanto
se sentia feliz naquele meio,
em cu- via colegas de velhos
tempos de juiz e que nun-

ca esquecera 'Santa oata­
rina, terra de sua esposa e
ce seus filhos e que daqu]
levara para outros 'lugares
os ensinamentos-e a expe­
riência que ad'Quirin�., na
honrada magistratura cata­
rínense, razão dos êxitos da
sua carreira de magistrado.

O Ilustre visitante assjs­
tíu '.1 sessão é no final re­

cebeu os cumprüfii.ntos dos
juízes presentes. \

PARIS, 17 (UPI) O presidente
Charles De Gaulle tomou, hoje, outEa
audaz medida em sua busca de solução
para a rebelião argelina, com o comum­

cado de que submeterá um plano de au­

tonomia ao eleitorado francês, num refe­
rendum. Descobrindo um pouco o segre­
do que rodeia suas deliberações sôbre
a Argélia, De Gaulle disse, numa reul1l.ao
do gabinete, Que "n.o momento aproprra­
do" pedirá a aprovação do pais para sel�
novo sistema de governo na Argeha. FOI
solicitado ao' gabinete que redigisse o

texto da nova "constituiçã., provisória"
e que faça os preparativos para o refê­
rendum. Um porta-voz oficial disse que
agora dependia do gabinete decidir se os

eleitores da Argélia também poderão
----�----------------�--�----------------

esforcado m convencer que
os acusados são patriotas
merecedores das simpatias
popularee. Hoje, o julga­
mento estava no 11.° dia.
Acredita-se que terá' 6 se,

manas de duração. Durante
o dia, Lagaillarde declarou
que em consequência da P't­
lítíca do presidente Charles
De Gaulle em favor da au­

to-determinação, a Argélia
será indoependente no iní­
cio da ano vindouro.
Atacando os seus aCU8a_

dores, enquant.o se defen­
dia, "Lagaillarde afirmou
que a política argelina no

gen. De Gaulle havia acar­

retado uma deserção após
outra. "Falou da solução
mais fr�ncesa para anun,
cíar meses mais tarde uma

Argélia argelina. Isto, tam­
bém, era cortina de fuma­
ça para enganar o Exérci­
to" - díss., Lagaillarde
com amargura. Em segui­
da, olhando de frente para
o auditor, disse: "De fato,

Conferência do Diretor 'do Istituto Brasileiro do Café, sr, Lineu de Souza Dias, em São

Paulo, no curso de economia cafeeira da So ciedade Paulista de Agronomia.
O diretor do Instituto Brasileiro do Café,· Sr. Lineu nião de que a incineração máximo de 1. 000 sacas por

de Souza Dias, ontem, em São Paulo, pronunciou uma é .ma�'3 yant_ajosa que a in- ano, conforme estipula a

f"
.

ôbr
.

d tria.liz:
-

d . f' Brasil dustnahzaçao. Fnsou que Resolução 161. A comíesão
con erencia 80 IeJ't in us da Izaçao o ca e no lasl, a incineracao seria uma so_· que apreciou as propostas
dentro do programa organizado pela Sociedade Paulista lução máip' simples, mas deixou a solução final para
de Agronomia para o ,curso de economia cafeeira Que a qUe teria efeit.o pSicOlógico a diretoria do IBC. E es-

entidade está promovendo. desfavorável nos merc.._ados posou a opinião de que vá-

E
., -

d'· t 'd IBC ]' t d de café e econômicamente rios dos inscritos eE!tão em
m. sua exposIçao, o II e OI o na ISOU o o o seria menos aconselhável condições de vir a prodlizir

problema da industrialização, explicando as razões que que a industrialização, solúvel em boas condicões
levaram o govêrno a promover essa ati.vidade de trans- mesm,) que esta r!e proces- para o mercado intenlo e

fOl'mação, ressaltando as vantagens daí advindas. Acen- se com prejuizo financeiro para exportação.
t

"

. 'd-' 'bTt' d para o IBC. E aeclarou que E concluiu:
110U que essa !pI aVI encIa _POSSI I 1. ara o c?nsumo os várias firmas estão já in- O fato é que o Brasil lião
excedentes de nossa produçao, ah'aves do soluvel, e tam- dustrializando o café' de pode ficar alheio à batalha
bém tirará dos armazéns os cafés de baixa Qualidade da expurgo e que muitas ou- do solúvel, que já constitui
quota de expurgo, cam sua transfol'mação ��m óleo, fa- tras mostram-�'e i�teress�- um mercado mundial de

rinha, cafeína e torta. das em proce�sar mdustn- mai[! de 4 milhões de sacas
aImente O cafe de expUI'g'O das quais 3,5 milho-es nos'

.

VANTAGENS DA INDUSTRIALIZA'ÇÃO O SOLÚVEL
..

Estados Unidos. O fato .de
Analiuando as vantagens gUimento com a atual dire- Quanto ao solúvel afir _

ter caido a taxa de incre_
da aplicação industrial dos toria. Falou do Grupo de mau ,que onze firmas; tôdas menta anual do consumo
excedentes de nossa produ_ 'Trabalho constituido em nacionais ['e mostraram in- nos Est.ados Unidos (6% em

ção, f) Sr. Lineu de Souza 1958 para estudar a apli- teressada� em sua produ- ] 958). em face dos precos
Dias apreciou detalhada_ cação industrial dos exce- ção, habilitando_se na con- �o café, nã? significa que
mente cada um dos aspec- dentes o que resultou na corrência abert.a· pelo IBC ele perca aI, e sôbretudo
t.os dfl medida. vinda de técnicos estran_ para o fornecimento de um em mercados novos as suas
_ Internamente _ disse geiro[' para estudar o pro- possibilidad_es.

'

_ elft pOderá vir a criar blema e lhe dar solução.
nova:.: fontes de trabalho As conclusões a qUe chega-
baseado na rubiacea, o que ram os técnicos levaram o
poderá assegurar no futuro IBC a baixar as Resolu-
/ novos pontos de desenvolvi- ções 160, 161 e 164 de abril
mento da cafeicultura. Da_ último, regulamentando a
rá ainda oportunidade a partiCipação da autarquia
determinado progresso in- no programa da industria'_
dustrial do País, com base lização,
em matéria_prima' local.
Por fim, contribuirá para

O CAFÉ DE EXPURGO

que o café que for exporta_ Depoifê. de explanar deta-

do, em forma indufltriali- lhadamente êsse .problema,
zada, deixe mais de si no

abordou específicamente o

Brasil, isto é, seja uma ri-
do café de expurgo, decla-

queza ainda mais substan_
rando-se contrário à opi-

cialmen t.e brasileira inte­
ressando diretamente a
maior número de pemoas e
formando mais renda in_
terna com o mesmo volu_
me de café colhido. Exter­
namente, a industrializa_
ção poderá aumentar nos­
sa capacidade de vendas
pois, o que não conseguir�
mos expandir em matéria
de exportação do produto
na forma tradiCional, pro_
vàvelmente conseguiremos
mediante a colocação de
['_lbprodutor, em boas con­

dições de competição, como
seria o caso da' cafeina e
do solúvel. E a êste se atri­
bui, agora,

.....

qualidades de
importante instrumento pa_
ra conquista de mercados
novos, não habituad09 aos
processos tradicionais de
preparo da infusão.
O TRABALHO. DO IBC

. Lem�ro� _s!epois que a
mdustnalIzaçao foi lança­
da em bases concretas na
admini8tracão Renato da
Costa Limá, tendo Pl'osse_

FLORIANóPOLIS, 18 DE NOVEMBRO DEj 1960 - Cr$ 3,00
��------�---------�------�--

Re�efCUssâo �e um artigo nosso
a

O Prof. Renato Barbosa DOS M�S�RES";, de parte
recebeu do ilustre Prof. a rererêncía amável- e ge,
Alfredo Buzaid, catedrático neros.a em que. fala a meu

da Faculdade de Dir.eito da respeito, cumprírnento.o pe-
Universidade de São Paulo, lo denôdo, pelo brilho, pela
e que aqui esteve, à opor- cultura e pela in�eligência
tunidade dos recentes eon, com que pos e poe, a Im ,

cursos na Faculdade de Di- prensa a serviço das boas
reito de Santa Catarina, a e grandes causas. Seu mag-
seguinte carta. nífico trabalho necessita

ser transcrito nos centros
de cultura do país. Nas pa­
lavras de agradecimentos
ao discurso do Diretor, vo­
cê, meu caro Renato já
deve ter notado que camí­
nhamoa paralelamente em
busca do mesmo ideal.
Aguardando na Faculdade,
em meu escritório e em
nossa casa sua prometida
visita, abraça.o., cordial,
mente, o amigo e admira­
dor sincero

(ass.) Alfredo .Buzaid.

União Brasileira de Escoteiros: SESC
interessado na integração

A integração da família da União Brasileira de

Escoteiros do Brasil, a fim de contar com mais um ele­

mento para a formação do caráter da juventude, esten­
dendo suas atividades a classe comerciária, está inte­

ressando vivamente o Serviço Social do Comércio -

SESC.
Para o lançamento da campanha, está o SESC inte­

ressado na adoção de medidas que venham a possibili­
tar a formação de um Grupo, que terá vida atuante no

seio da classe comerciária,
Na reunião de .s-eguné:t:l­

feira, 14, na sédo do SESC,
nesta Capital, QUe contou
com a pr.�ença t',a· Comis­
são Náctonal dos Escoteiros,
'Chefe Dr. Fernamdef( de

� :Sí'Oito
-

�o
� Chefe di". Aarão

pirPEmt!!:1 Cbesais,' Com18-
� sário Vigilante do SESC, do

elo Dr. Mairo Caldeira de

k�drada, P r e s i d e n t e do
. Conselho Regional da UBE,
em S. Catarina, ue d. ROSE!,
Chaves, Ãss�stcnte - So'­
c::':l ':0 SESC, cios Chefes
Luíz Carlos Luz e J.ayme
Scmitz e ainda, do Dep,
João Muxfeld, dos drs. Lí
dia Martinho Callado, Ar,
noldo Suarez Cúneo e Mu,
rilo Serra Costa e sr. Cláu­
dio Fullgraf, - e (:0 Co­
manda'fite ·Carlos Alberto de
Carvalho ;Armando, Chefe
do EM do 'Vo. Distrito Na-
\1.,11 - foram abordados OS
vanos -assuntos, partici­
pando C:OS debates e Dire­
tor Regional do SESC, Dr.
Roberto Lacerda.

BúsCa.�.pes ....
,;.

Muita gent'2 pensa que exageramos a linguagem
contra projetos imorais que a maioria situacionista
vem, apresentando.à Assembléia.

. -

Vamos hoje dar um exemplozinho do despudo!l'
que por lá anda.
cbeiam:

-

p

PROJETO DE LEI N,o 363/60

"Dispõe sôbre a contagem de tem­

po de serviço, para efeito de in-a­
tividade dos Oficiais do j3erviço
de Saúde da Polícia Militar do
Estado.

Art. 1.0 - Os .oficiais do Serviço de Saúde
- médicos, Farmacêutic�s ,e dentistas, con­

tarão para efeito de inatividade e como de
€'Íetivo serviço - o tempo normal dos res­

pectivos Cursos Acadêmicos.
ArL 2.0 - Esta lei entrará em vigor 'na data
da sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

S. S. em 11 de novembro de Hl60
Eduardo Santos Lins - Deputado

Viram? Não é mesmo uma tetéia? Quanta bra­
teve o deputado Pimpa - Eduardo

armazenar para botar êsse
vura cívica
Santos Lins
projeto!

Humildes abés, trabalhando em serviços
perigosos, com risco a saúde e mesmo da. vida, não
conseguiram do gove 'ador que, pOr um decreto,
marcasse a graqficação e uma lei justa e huma­
na mandou lhes fôsse dada.

.

E agora, eis que surge êsse
d�scriminação, flôr de proteção, exemp o o e

lei pessoal. Por ela, cria-se uma exceção para fins
determinados. Por que apenas esses visados recebem.
a marmelada _de contarem tempo de serviço quando
nem pensavam em servir o Estado? Se justa a lei,
por que todos os que são funcjonário,S e contam
com diploma superior também não apostilam os
bons tempos de academicos? A im�ralidade seria
muito grande! Mas imoralidade para favorecer nu­
mero menor não é imoralidade?
/ O povo que' anote a vergonheira. O cinismo. O
deputado eleito pelo Inco acha que. o dinheiro do
povo pode ser aplicado até em reformas como as que
visa o seu projetinho desonesto. Foi Ujssini que um

grupo econômíco esbanjou a fortuna pública. E por
isso 'foi banido do poder. Mas a lição parece não ter
aproveitado ...

Leram bem o projeto? Que tal? Não é nlesmo
desavergonha do?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Para almoçar e jantar bem, depois de sua
casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL paulo da costa ramos

A N I V E R s A .R lOS

1-
Jovem Kati �hleska wier,
thol'1n

- capitão Manoel Cltemente
Souza

- sr. Mario Hermes
- sr. Paulo Goülart
- Juça Brasínha
- sr. Antonio Mario Bonetti

FAZEM ANOS HOJE

- Vva. Gillette B. C. de A�­
drade

- Vva. Maria RÜI�o Mo-

reira
- Vva. -Jzaura de

Lobo Klass
Oliveira __::- menjna Regtna lV.Ilara

APEDITIVOS
�USIC:AOOS
DIARIAM'ENTE DAS /9ASP3NS,

APARTAMENTO
Aluga-se ótimo apartamento, com dois quartos,

sala, banho, cozinha e área de serviço situado à rua

Duarte Schutel. ;

Informações à rua Feljpe Schmidt, n. 34� sala n. 6

( �,;â.._;;:,-=<>\:liiCi�"'1�.
.

(�WA4��'""'Ç.(.f;:tiz,..-"
,"",'�

TELEGRAMA DE AGRADECIMENTO Do Sr. Os.
valdo Machado, digno "Prefeito da Capital, recebi um

telegrama de agradecimento pela publicação nesta co­

luna de uma crônica na qual teci elogios muitos justos,
aliás, na oportunidade da passagem do seu primeiro
aniversário de administração. .

CONVITE Somente hoje recebi o convite que me

foi endereçado pela Sociedade de Amadores de Orqui­
deas de Florianópolis para assistir a Exposição que se

realizou dia 13 do COrrente.
Explica-se o atraso. O convite ficou nesta Redação

t por esquecimento não foi entregue.
) Lá entretanto estive e a respeito terça-feira (11)
registrei o acontecimento. Mais uma vez, agradecido.

EXPOSIÇÁO DE FOTOGRAFIAS Tenho em mãos

um convite para comparecer á solenidade da abertura
da exposição de fotografias, ato que efetuará ás 19
horas do "próximo 'dia 19, nos salões dó "Querência
Palace Hotcl".

Prevemos antecipadamente grande sucesso para
.

o expositor, nosso Walter Jorge J08é, cujo nome é urna

garantia para o êxito de sua mostra. Estaremos lá, ape­
nas como ,curioso._

PLACAS COM; NOMES DE RUAS E NUMEROS
DE CASAS Aqui em Florianópolis a coisa é assim: O
pintor contracta a pintura. Trabalha, acaba o serviço,
recebe o dinheiro e pronto. Nem uma olhadela mais.

Acontece que pintou com a parede a plâca com o

nome indicativo d-ª rua e também o número da casa,
Tanto uma coisa como outra ficam inuteis, sujas, bor-Ii-adas, ilegíveis.

.

E .vai ficando, ficando,' até que as chuvas façam Io serVIço. .

Alguém conversando comigo a respeito, lembrou,
que existe uma lei municipal, quando, era Prefeito,
(aliás, Superintendente, naquele tempo), nosso ines'

quecivel conterraneo dr. Heitor Blum. A lei, votada,
sancionada, ipublicada falava sôbre multas, que seriam
apli adas, sancionadas, publicada, falava sôbre mul, _

tas, que seriam aplicadas, parte ao pintor e parte ao

proprietário que, após a pintura não cuidassem de
limpar as plácas e os números.

A lei não foi revogada. Basta lembra-las para po­
la novamente em execução.

E então, "acontecerá" cómo dizem os meus colegas
(!a3 cronicas s02iais, . que logo terminada a pintura,
l�ovari.1ente possam ficar á vista o, nome da rua e o

jOúmero da casa.

Assim como se verifica não' é pintar nem limpar.
E' sujar, dando mal aspecto á Cidade ...
E não se esqueça que "Cidade limpa. depende de

voeê."
Não somente cá porbaixo.
No alt tlilmbém,

.\.

•

�
1 A proporção que o tempo me restitue a indíspen.
.Ii savel tranquilidade de espirito, de que tanto me res-
..I

I sentia para continuar a viver, até quando assim o quei­
: ; ra o Criador, sinto-me na obrigacão de saldar os com­

I! 'promissos, contraidos por ocasião' da pertinaz moléstia
�

que roubou de nosso convívio minha querida e ines-
======"'"'" quecivel irmã SINHÁ.

'

Si é bem verdade, que todos que nos acompanha­
ram e confortaram, naquela oportunidade, merecem , o

nosso melhor e mais profundo agradecimento, não é
menos verdade, que é a você e as boníssimas Irmãs
Angélica e Bernadette, a quem queremos pr imeira­
mente, dirigir o nosso 'agradecimento, _por· considerar­
mos os nossos maiores credores.

Vimos em vocês, e muito especialmente, na sua

alta capacidade técnica profissional aliada
á

vontade
férrea de um coração bom e amigo, iutar e desejar por
têrmo ao sofrimento em um semelhante.

Sabemos perfeitamente que a luta era desigual,
pois o mal era incurável, todavia, sentimos e presen­
ciamos, que se dependesse de recursos técnicos, de so­

licitude, de conhecimentos
.
,cientificos, de dedicação,

enfim dos altos desígnios com que Deus os distinguia,
na luta pela sobrevivência dos seus semelhantes, ela
t'i!ria resistido e ainaa estaria entre nós. Porém a von­

tade do Superior deve ser acatada, e a nos q�e aqui
ficamos, só nos resta dizer por ela e por toda a família.

Obrigado Irmãs
Obrigado Doutor

•

comecrrenos. Sociais

MOVIMENTA-·SE A SOCIEDADE PA.RA O GRANDE ACONTECIMENTO, QUEf
SERÁ DIA TRÊS PRóXIMO NOS SA LÕES DO CLUBE DOZE DE AGOSTO,
- QUEM SERÁ "MISS ELEGANTE BANGÚ SANTA CATARINA?" t

1 - o Cluoe Soroptimista, dará um

prêmio a Universitária do 1.° ano, 'j

que melhor notas tiver nas provas

finais.
.

o sr. Acelon Souza doou ao Cirlbe

Soroptimista um aparelho 'de Jân­
tar, para ser o mesmo rifado em

pról do natal dos Tuberculosos.
2 - .o Governador eleito Sr. C�lso Ra­

mos deverá regressar de seu repou­
so em Lindóia (estação de Aguas),
ainda este mês.

8 _ Domingo, Encontro dos Brotínhcr,
nos Salões do Clube Doze'- Quem
será o "Broto do Ano"?

3 - O Comando do ,5.0 Distrito Naval,
recepcionará a sociedade na Sema­
na da Marinha, .com elegante Co­

quiteI nos salões' do "Oscar Palace
Hotel".

9 - Está marcado para o próximo mês
o Casamento da srta, Maria Clotilde
Souza corri o Dr. Luiz Acastro

Gonçalves.

4 - Rogério de Queiroz, é o moço que
está com uma série de f'ans, pela
cidade.

10 _ Jantavam no restaurante do Que­
rência Palace sendo o mesmo .rega­
do a uisque �s srs.: Dr. Maurício

Reis, Rudi Bauer, que no próximo
mês será bacharel em Direito, Gal­
_dino José Lenzi e Amilcar Cruz5 - Sábado, com elegante coqu itel, nos

salões do Querência Palace será

inaugurada é! cxposiçâo .
de foto-

grafias do Dr. Walter J. José. 11

Lima.

Casamento: Realizar-se-á no dia
oito próximo o casamtnto do jor­
nalista Flávio Alberto de Amorim
c em a srta. Maria Celina Silva -

O Colunista agradece a gentileza
do convite e tudo fará para estar

6 - O Presidente da Assembléia do Es-
� tado e sra. Dr. Rui Hulse, recepc io-

f� . naram em sua residência um grupo
de amigos para um jantar ameri,

cano. Entre os convi'dados notava­
se o Governador do. Estado e Sra.
Heriberto Hulse, .Deputado Fel"'12 - Amanhã o Querênda Palace acon-

nando Viegas e sra.,; Dr. Fulvio tecerá com uma exposição de foto-
Vieira e Sra. Depu'!fdo Colâço grafias nurrt movimentado Coquí-
Oliveira, Sr. e Sra. 'Dr. Paulo Bauer Fel.

.

Sr. e sra, José Lemos, "Srta. Nice
.

i
Faria; Sr. e sra. Dr. José HUlse. ' Sr. 13 - O simpático casal sr. e sra, Francis'
Alcides Ferreirave Sr. e sra. Dr. co Grillo, jantavam no restaurante

Nilton Chtrem. Durante a simpá- do Querência Palace - A elegância
. tica reunião, foi nota alta, a ele- e distincão da Sl'IU'. Gríllo, sem-

j....>%;[��:.Yi;:;���t:�*��:.::.....:::.:::,:::::::==

presente ao acontecimento.

Associação dos Servidores Públicos
de Sanla Calarina t'tNSINO."

A veNDA NAS

BANCAS DE JORNAIS
E REVISTAS

A Associação dos rServidores Públicos de Santa

Catarina, promove por intermédio de seu Conselho

campanha para construção de sua nova sede.
A campanfia consiste-se em conseguir donativos,

material ou dinheiro) das autoridades, comercio e in­
dustria para tanto foi pelo mesmo conselho constitui­
da uma comissão composta dos senhores João S. Cas­
caes, Jayme Nascimento, Ararai Campos e Gilberto
Silva, para procurarem angariar os donativos.

-----------------------------------------���:.:,,;�
Na próxima

viagem
leve' também'
o seu garoto

...paqando pelO

poderá agora gozar

as suas férias

pagando as' passagens

após a viagem em suaves

prestações mensais

w

::� .",,�'t'" qualquer caso "CRUZEIRO A PRAZO" I
'IhL..CClarlrll ""SlII."-

� informações: Agência TAC - CRUZEmO DO SUL
Fones 21-11 37-00 31-74 R� Felipe Schmidt, 24

Não pegava numa bola há quatro anos, mas

não poderia, de nenhuma maneira, me furtar aos

candentes apêlos dos companheiros (la redação
para ser o valente ponta direita do não menos

impávido esquadrão aqui de casa, no jôgo a ser

cumprtdo contra o "Casados" F. C.
Otimista quanto ao preparo físico, não_me

preocupei com a devida concentração - e não

seria mentira se alguém .dissesse que me viu, na

véspera do importante match, chegando em casa

com o canto dos galos.
As dez da manhã, entretanto, lá estava e-u,

de pé pelo "O Estado" e pelo Brasil. E começa­
ram nesta hora, também, os problemas: coube­
me uma chuteira n. 42 que todos hão de convir

não ser a ideal para �m cidadão que costurrra
calçar 39; a .camisa entrou no pescôço, sabe Deus

como, mas não passou pela barriga -:- fato que
me deixou- seriamente preocupado - e, final,

mente, _fui deslocado para uma ociosa ponta-:
esquerda, posição esta, que 110S jogos da vársea

equivale a uma intendência na Aeronautica, por

exemplo: usa uniforme mas não vôa._
Iniciado o prélio, notei que não teria muito

trabalho com o meu marcador, o único solteiro
com cara de casado do "Casados" F. C.. Nos
minutos que são reservados para o estudo da

equipe adversária, ambientação ao campo e à
bola e outras sutilezas do esporte dito rei, já
corria eu desbragadamente, 11.a intenção de trio
turar de saída tôda a defesa contrária.

Isso durante dez minutos, enquanto não
tinha sido atacado da maior paralisia que há
de ter vitimado um modesto . ponta esquerda
nêste nosso país. E, a partir dêste acidente nino

guém mais me viu, embora seja verdade que. eu
tenha quase feito - oh, Deus misericordioso -

um belo gol.
Pregado ao campo como uma tábua, suando

por todos os poros, a camisa esternida a me

apertar como cem camisas-de-fôrça, e a chuteira
dançando no pé e jprovo'cando um sensacional calo
d'água, me tornaram o mais perfeito imbecil que

piso� nos gramados do Abrigo de Menores - à
excessão do arqueiro do nosso opositor, corno ve­

rão a seguir:
Não obstante, estava a fazer número até o

fim,' o que não foi possível devido ao se�D;linte
acontecimento: faltãndo dez minutos para o ter­

mino, corria a bola no meio do- campo com o

apoiador (eu parado) que estendeu para o meia­

de-ligação (eu parado); êste após driblar um

contrario, tornou ao apoíador, já na intermediá­
ria (eu parado, atento); avançando dois passos,
o 'apoiador deu na corrida para o ponta direita
(eu andando, atento) que lhe devolveu outra
vêz (eu andando, muito atento); numa bonita jo­
.gada.: o apoiador deslocou-se com a bola para o

canto direito da cancha (eu correndo, três vêzes
. atento) e' centrou (eu na marra do. penaltí, agi­
tadíssimo). O couro morreu na área exatamente
sôbre o seu peito, e num lance de profunda feli­
cidade, deparei-me frente-à-frente com o goleiro.
Avancei dois ou três passos (notem como sou
fiel aos fatos), suspendi a bola e o goleiro ...
correu! Não tive duvidas; com o último obstá­
culo de costas para mim, não havia problema:
enchi o pé! _

INão, não comemorem nada, porque a bola
foi bater exatamente no quengo do arqueiro co­

verde, que se havia subtraído ao dever, correndo
para o canto do arco - perdendo eu o que seria
o maior gol de minha vida. E, não obstante a

minha firme decisão de hão. abandonar o cam­

po antes do. final do jôgo, 'retirei-me, sem hesi­
tar, após êsse lance. E também de tôdas as

aventuras futebolísticas daqui para diante.
Pois não tinha .razão?

FUTEBOL

CARO DR. NEWTON D'AVltA

F'polis Novembro de 1960
EUGENIA MEIRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JOFRE ,E 'SANCHEZ ENFRENTAM-SE HOJE·, EM LOS ANGEL'ES' PELO TíTULO MUNDIAL DOS PESOS GALO �O BRASILEIRO EDER
JOFRE E O MEXICANO 'ELOY SANCHEZ S,AO OS PROTAGONIS TAS DA tUTA DE HOJE, EM lOS ANGEl ES, VÁunA PElO.TíTUlO MUNOIAL DA
J:,ATEGORIA DOS pESOS GALO, DEIX�D O-VAGO POR JOE BE(ER'RA E QUE E RE CONHECIDO PELA ASSOCIA'ÇAO NACIO NAL DE PUGltlSMO
\OS!STADOS UNIDOS. ' JOFRINHO É 'O FAVORITO nos ENTEN DIDOS NA PROPORCAO DE DEZ PARA SETE E TEM CONVENCIDO NOS TREINOS,
) ,

�'EVELANDO.ESTAR EM CONDI:COES FíSI CASiE TiÉCNI(AS ADMI'RAVEIS PA!RA LE VAR DE VENCIDA A LUTA "E ENSEJAR AO BRASlt SEU' PRI-
, ,
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\

tificaram no trabalho de Palmeiras, que cumpriu 'd:e\"
meia cancha. No âtaquo, I tacada atuação, Deba ainda

apontamos o nome de Mima
I
pertencente ao PI:lJmeiras

do Palmeiras pelo seto: dir�_1 com um tr�balho elogíáveL
to; Clodoaldo tambem do Para a mela esquerda esco-

Dentro desta secção vamos

��l:fSentar a seleção da ro­
I

il:ada, observando-se as notas

tompuêadas aos jogadores,
ielos nossos correspondentes
'e Blumanau Itajaí e Brus-

,
/

ue : Na meta o nome de

I,argura do Palmeíra , é ab­
oluto. Apesar de seu clube
ter vencido convíncentemen.,

:� ao Carlos, Renaux, Largu-
ra, teve um tiübalho espeta­
ular 'defendendo potentes '

arremessos dos dianteiros do
Vovô. No trio de zagueiro,
'�ncontramos: Nonho cio Ci­
menport, Lázaro do Palmeiras
-Ferf1lando Cruz também do

lhemos Nilo do Paisandú, tau-se maravilhosamente. Te

pelo esforço e dedicação com I
mos portanto a seleção com:

que participou (lo' prélío 'LargUra; Nonho;" Lázaro e

frente ao Olírnpíco e Albano Fernando Cruz; Nelsi e De
co Palmeiras que hpresen. Lucas; Mima, Clodoaldo De-

,

ba, Nilo e Albano.
'

Resenha do interior
CR]CIUMA _ Conseguiu a torcedores, pois ainda na tar_1 BLUMENAU � A delegação ii competição que durou de.

equipe do Metropol 'na: tarde de de domingo, baqueou fren-I' do fblmciras \l,epols 'de eon- 8 horas às 11, aproxímada­
de domingo, um axpresslvo te ao Ipíranga, de( São Fra'n- i seguir

uma vitória nos do- mente, fo! árduamente dis-I
resultado ao suplantar o cisco do Sul, baixando ,para míníos do', adversário, foi puínda culminando com a

IFerroviário por lxO, tento a quarta colocação. recebida por diretores e ter- vitória' ':e Mario Padarátis,
conquistado por intermédto t" * * cedores, tôdos mostrando-se colocando-se em segunde lu-

de Almertnho, Com essa es- JARAGUÁ DO SUL _ con, contentes, pelo 'desempenho dar o ciclista José Correía.
tupenda vitória o clube de tinúa a equipe do Baspendí I da equipe. O Conhecido atléta Walde-

Sabiá isolou-se rJa, vice Iide ,

d:esta localídade ':l, manter a * ':' * marThiago classificou-se em

rança, A renda somou Cr$ ,.
ponta da tabela, concemente TUBARÃO _ Na delegação quarto lugar,

10 a quarta zona, tendo até o I do Ferroviário que Se exíbíu * * *
2.000,00. I* * * � momento cumprido ótimos em Criciuma, encontrava.se ITAJAí: .

JOINVILLE _ A equipe do desempenhos, conquistando o lateral Rivadávia que es-I O publico esportivo' de Ita

América Futebol Clube, con-' estupendas vitór}as. "
treou no. cO,njunto preto e

I [ai, acompanhou pelo rádiio!
tinua a decepcionar a seus

* * t" vermelho, cumprindo bom as pertpéctas da partida em

''- ._ TUBARÃO -Com relátíva desempenho, perdendo toda- que o Marcíljo Dais, tomou

t
· -,

.

fi II t
facilidade a equipe ·�Ó Her-: vio! para o Metropol. parte contra O· Avai, e sou

'ij.melras venceu e' e Illa IS a ��:� ���t!��:u:�o ���e�:� � BL�JME�:U/ _* Completa ::ç��st�i:;·ai:n:i:Ó�:. �g�:��
à tolo.

lmeí d 1 X O I ., f
match em que Os líderes ro- euforia regístrou.se na' tarce sal' foi recebida por granes� - .:upe �o �admelratS, ,

e

f
cas

I'
.' (de .,odrm! queBo- ram senhores absolutos do de domingo nos vestf'ári@sdonúmerodetorcedoreO;edirfPaulo Jogan o, an e-on ram e llnma os a ... f:l.,ça ra , 01"'" . .

t tores.' \

1 'f'
gramado.

'I impico, apos conquis ar

em, no Maracanã, conseguiu, sil Os trícolores e c assi ica
*, '" * brilhante triunfo _diante do '" * '"

"errotar o Fluninense pelo: dos os esmeraldímos para a

I BRUSQUE _ A equipe do' Paisandú por 5Xl, reatnlítan- BLUMENAU:�oré preferido 'dos cario- final do .certame. 1Cal' Os Re?aux, decepcionou do-�,e =-. totalmente do A equipe do Olímpico este
ao bom numero !d'e torcedores; revez de",�ommgo alJ,�rior, 'se preparando para a parti
que compareceu a praça de O novo treinador do Olimpico da que travará cOlTItra o Fi.
esportes A u g u s to Bauer. Arr.JJury Pacheco, foi bastan_ gueirense na tarde de domin-

.

I quand'o' o Palmeiras de Blu- te cumprimentado.
.

go. O treinador Amaucy Pu-

I me'z:au após ,exibIr-um fute- * *,� checo, tem exigido, o m._aximo
: boI prático e objetivo, abateu BLUMENAU: de seUs P\lpilos pois '(�eseja
ao trIcolor por 3xO, fazendo Foi realizado !TIa manhã reagir neste tUl,no e mar_

I co�sequentem�nte �escer I d,e, t.er?a-feilb., o campeonato char firme, em busca da
';) Olímpico QUe se

deSloca-I
do campeo'nato na tarde de maIS. �m �egrau na tabua de

.. 1
d,e c,lClIsmo de Blumenau, pa classificação.

paILt, a, capital do Esta/d'o,' domingo, quando! SUr:l, équipe c1asslflCaçao.
,

trocIllado e organizado pel11 I
.

*�, *

tarde de domingo, pam �n . enfrentará ao Carlos Renaux. * * *-
.

,I ; Liga Atlética Blumenauense, I * ,* *
_i i

__

.tar ao Figueirense, deve- * '" *

jogar desfalcado de seu A maior renda do campeo-
tro avante Orion, Que viá- nato estadual catarinense até

:1'''« para' Curitiba ial fim de o momento referente a tôdas
restar exames

.

na Facul- ·as. zonas, pertence à cil:::ade
de. de Tubarão, na partLd'a tra-

.:' * * vada entre Hercilio Luz e

alrneiras, que foram abso­
rtos em suas posições nesta
'apa. Nelsi ':'0 Címenport e
/

� Lucas do Palmeiras, Po

CAFEZINHO, NÃO!I'CAFE ZITO!

Ferroviário, 'na final do turno
com um montante de Cr$ "

110.000,00. A segunda melhor
arrecadação verificou-s,e no

cotejo de domingo último em

Criciuma, em QUe foram. pro­
tra,gonistas Metropol e F�erro_
viário com Cr$ 102,000,00.

Por sua vêz o Avaí que' en_
'entará o Palmeiras em

umenau conta com o sério
:oblema pois o. LlJtg:ueiro
!1tral Claudio apresenta-se
rtemente contundido IRO pé
'querdo, sendo muito dificil
eu aproveitam:mto naque­
partida, * * *

* ** A situação na equipe Ido
"Paula Ramos cont1'nua sem

solução. Uma, parte deseja a

saída de Hélio Rosa que di­
zem ter incom,patibilizaâo di­
Versos jog.adores com o clube

"

, .'

pois oshtlétas não mais apac
receram para treinar, crian­
do d'estarte uma situação
Pouco recomendável. Tod:avia,
alguns diretores de'sejam dar
apôio ao atuhl treinador. En­
quanto isso, o Paula Rámos
permanéce dorn{lndo sôbre o

título de cat1l1peão estadual
de futebol I�e 1959,

Também o ponteiro ,es-

uerdo Betinho que se encou­

contunrtiid:o e que ficou
'íra no match contra' o
cílio Dias, cuja ausencia

,I graridemente sentido pe­
)s avaianos é problema para

direção técnica,
* * *

A Associação dos Cronistas

pprtivos de Santa Catari.

,a, deverá voltta,r a realizar'
s sessões semanais, para re­

Jver assuntos de suma im­
r'tância de interesse ,de

llf. as'sociados.
I * * * o treinador Nizeta, da equi-

Nequipe do Palmeiras, vice pe do :hvaí, manifestou dese­
er do campeonato, até o jos de, !;l,bandouar a direção
omento não conth com ne. técnica do clube por làliversos
um problema ,para o cote- moti:vos entre Os quais o pou­
fre'" te ao AvaL Os palmei-' co tempo com que conta, para

vencer para o desempenho da função,
marcha pela

** *

* * *

L!}gueiro Ivo que perten_
o selecionado catarinen­
_ue foi contratado pelo
lio Dias, dEverá fazer
�I'éia no conjunto lf,d:er

A nova diretoria do Avaí,
estará reunida na noite de

hoje, oportunidade em que
serão rct:ebatidos assuntos que
necessitam dia, pronta inter_
venção d'os novos mentores
azurras.

o l4A.a1Dr�SO de
/? - '.D-_ COp n - - do f2y_ ..... ""': ri� r( UJ:Q..r D�' (J-J :,(_

VOZ DE OURO, 4

.
4

J

·

�D RÁDIO GUARUJÁ
?/�l�. EM ONDAS MEDIAC r CURTA�

",,(!ti)/ PARTICIPe E GANHE· egTEg PRÊMIO�:
·f�f.UM RÁDIO FONÓGRAfO A6C 1QbO PARA o

ll't VENCEDOR 00 CONCUR90 EM QANTA CATARINA

! ,; Uí�v1A ViAGEM AOg €gTAOOg UNIOO� Pf:LÂ REAL COM

·Iit ESTADiA INTEIRAMENTE PAGA POR 15 OIAg
�I

) 5,! .. CONTRATO EM RÁDIO E: TELEVI9ÃO POR uM ANO

�l
. ..,') VU.JCEOOR DA f�NAl '

I'

,
..��€� na RÁVIO GUARUJÁ durarrte o

horáriO comercial

._-----,

TIMONEI!RO� E REMADORES
CA'M,PEÓES CATARINEN$ES

E' a seguinte a .relação dos timoneiros e remadores

que �e sagraram campeões catarinenses do esporte do

remo, desde a instltuíção do certame, em ,1918:

TIMONEIROS

15 vezes - DO ALDO LUZ - Álvaro Elpo.
8 vezes - Do MARTINELLI _:_ Acioli Vieira
6 vezes - Do ALDO LUZ - Moacir Iguatemv da

Silveira.
5 vezes - Do RIACHUELO - Décio Couto.
2 vezes � Do RIACHUELO - Adolfo Chirighini.

Do MARTINELLL - Jobel Furtado. Do AME'RICA -

Harry Weísenberger.
1 vez - Do CACHOEIRA - Heinz Schultz. Do

ATLANTICO - Olando Hille, Do RIACHUELO João
Leonel de Paula, Alfredo Muller e Júlio Moritz. Do

MARTINELLI - Ernani Rutkosky. Do BARROSO
Leo Thieme, Raul Thieme e Marinho Lins. Do MAR­
CíLIO DIAS - Luiz Reis.

REMADORES

15 Vezes
DO MARTINELLI _ -Manoel Silveira.

12 vezes

DO ALDO LUZ - Francisco Schmitt.
11 vezes

DO ALDO LUZ - Sady Berber.
9 vezes

DO ALDO LUZ - Hamilton Cordeiro Edson
Westphal

7 vezes

DO MARTINE�LI - Alfredo dos Santos F'ilhto.

PO RIACHUELLO E ALDO LUZ - Otávio Aguiar.
6 vezes

DO RIACHUELLO - Orlando
Oliveira.

Cunha e Joaquim

5 vezes

DO MARTINELLI E ALDO LUZ - Orildo Lisbôa
DO RIACHUELO e MARTINELLI - Walter Wan-

'

der ley.
4 vezes

DO MARTINELLI - Walmor Vilela e Saul Carlos
Duque.

3 vezes

DO BARROSO Primo Uller.-
DO AM.ÉRICA - Edgar Germer, Harry Kreutzfeld,

Antônio Pedro Assini, Edgar Annusec,k, Waldemar An­
nusec,k, Wigand Theis, João da Silva e Rolf Ewald.

DO ALDO LUZ _' Manoel João Teixeira, Oswaldo
Silveira, Hailton Haertel, Alfredo Espíndola, Alcides
Rosa, Aldo Pereira, Osman Boabaid, Ka1i1·Boabaid,
Flávio Pereira de Oliveira e Nivaldo Daufenbach.

DO RIACHUELO - Walter Schlege1.
DO MARTINELLI - José Carlos Tolentino de-.

Sousa.
DO lVIARTINELLI E ALDO LUZ - José Azevedo

Vieira.
2 vezes

DO ALDO LUZ - William Maurício de Barros An­
tônio Silva, Sidney !Nocetti,' João Artur VasGon�elos,
Gleno Schrer, Eliziário Schmitt, Sigismundo Schephetto,
Décio Mascarello e Dionísio Schmitt.

DO AMÉRICA - Hans J. Post, Osmar Schneumarin'
c Reinwal Roch.

DO BARROSO - Afonso Zaguini, José Gall Júnior
e Carlos Seára. '

"DO RIACHUELO - AlfI'edo Muller, Max Muller e
Clovis Ayres Gama.

DO RIACHUELO E MARTINELI"I - Walter San, .

tos e Odilon Martins.
DO MARTINELLI - Osman Torres, Jorge Portela.

Rafael Linhares, Her4berto Schmidt, Alfredo Oliveira,
Edson Santos, Cláudio Santos e Francisco Cirílo Corrêa.

1 vez

DO lVIARTINELLI -- Sidney Prats, Donaldo James
Mac Leod, Afonso Celso Corrêa, Wilson Costa,' Odahir
Furtado, Walter OUl'iques, Walfl'edo dos Santos, Édio
Hllgen, Alípio de Castro, Alípio Machado, Leovegildo
Antônio Selva, Altamiro Andrade, :Santino Brites, EllCli�
eles Dias, Saul Ganzo, Jales Tinoco, Adolfo Santos, Edí
TremeI, Li,cínio_ Medeiros, Eliezer Bráglia, 'F'élix Zagui­
ni, Wilmar Lopes, Luiz Orofino Filho, Altamiro C'unha
e' Lino Phillippi.

I

DO RIACHUELO - Eduardo Muller, Daniel Gue­
des, Carlos Galluff, Fioravante Chirighini, Emílio Mund,
Rodolfo Mund, Alberto Moritz, João Azevedo Vieira,
Rodólfo Dien, AlCino Millen da Silveira, Altino Régis'
Kurt Kupka, Airton Maciel, David Jerlick, Luiz Pedr�
Jacques, Ilton Mlenezes e Jorge Tzelicks.

DO ALDO LUZ - .Karl Heinz Jeworows,ki Adolfo
Cordeiro, Belarmino Veloso, Arnaldo Chirighi�i Luiz
Horn e Antônio 'Boabaid_

'

DO AMÉ�ICA - Karl Heinz, Daniel Soares, Arno
E. Martin, Haroldo Uessler, Newton SChwanke, Agosti­
I\ho Cipriani e Pedro Curbàni.

DO CACHOEIRA _ Rolf Fischer e Oscar Silveira.
DO ATLANTICO - Werner Westheff e Marcos

HiI1e.

i DO MARCfLIO DIAS - João Tabalipa, Pedro San-

11' João Carolino e JOsé Cobertta.
DO BARROSO - José Gall, Amancio Coelho e ,Ani­

bll Gaia.

(Do arquivo do Jornalista Pedro Paulo Ma,chádol)
.

,
.

' ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PROGRA�J1A DO MES
N o V E M B R'O

, .

DIA 17 - Cinema - "A Hora Zero" com Richard Conte
e Peggie Castle

.

DIA 20 - ENCONTRO DOS BROTINHOS
DIA 22/11160 - CINEMA: GALERIAS DO

NO - Com John Wayne
Nolan

DIA 25 - BINGO DA "SAGRADA FAMILIA".

, DIA 26/11(60 - FESTA DAS NAÇ9ES.
DIA 2D - Cinema - "Investida de Bárbaros" com

Guy Madison, Frank Lovejoy e Helen W�stcott.

'II Face Final
. �..�de Eva"

Uma narrativa drámática. Uma história

dadeira que não teria nascido nem mêsmo na ima­
.t

ginação do majs fértil dos romancistas.

Mais empolga�te do que "AS TRES FACES DE

EVA".

À venda em tôdas as livrarias. Se não encon-

trar em sua livraria predileta, peça pelo reembol-

So postal a D.P.J.R. - Caixa Postal 4827 - São

Paulo. Preço: Cr$ 200;00.

Edição IBnASA

ver-

Esta ent�liatlQ sócial conti- benefício da cQl1)tlvidade es_
núª, !nU seu labôr insano em I treitense. Em �.eunião da Dí-

.

j.retori!l" datada de 8-11-.60,
e que tomou o numero 61,

I
além d� minha designação
para DIretor do Departa.
mento de Pesquisa e Publi_

.

cidade, foram aprovadas
mais as seguintes materias:

1) - distribuicão de vo-
>

lantes contendo' protestos
contra o aumento do preço
das Raseagens dQs ,onibus
desta Capital, bem como re­

messa de oficio ao Sr. Pre_
feito Municipa,l sôbre o mes­

mo assunto:
2) - colócação de carta­

zes nos onibufl que servem
ao Estreito, com os dizer·es
"SEU CIGARRO INCOMO_
DA", devidamente autorisa­
dos peia empresa concessio_

160,00
140,00
140,00
150,00

Estreia Mundial do Filme 'I Experi·
.

i êneia· Culminante' na �Broadway
o Dr. Aderbal Alcâ'l!ta"I seus direitos, sob pena de tendo as seguintes dImen-! Nova York, 24 de outubro Broadway, Esta película, I way e da ópera "Carmen" no . ram a multidão que se aglo,

a Juiz de Direito da CO� 1 decorrido o prazo marcado sões e confrontações: fren- de 1960 - "Uma obra prima produzida pelo Rearmamen_ Teatro ReaL de Covent Gar_ merou diante do cinema para

��rca de São José, Estado <;e considerar, perfeita a te a leste com 130 braças extraordinária, que salienta to Moral, em technícolor, é a den, em Londres. 'ver a chegada de artistas de

de Santa Catarina, na for" .ítação dos mteressados e em terras de herdeiros de e 'resolva os problemas run, história de uma América que Choveu telegramas de tô, Hollywood, personalidades de

ma da Lei; etc. ter' início o prazo para Vidal Antônio Martins; ex- damentais de hoje", é o que vive a sua ideologia tão con, dae as partes do mundo, O Nova York e 300 delegados
E D I T A L contestação, na forma da trema, no lado s·ul, com dizem industriais e síndica; vincentemente qUe os con- ex-Prímeíro Ministro Kishi, da ONU representando 70

Faz gabeI' aos que o pre- petição. PETIÇÃO: Exmo. ditas de Firmino Cardoso e listas brasileiros numa men- flitos de classe e raça são so., do Japão, e um grupo de se, países. Entre os eminentes

sente edital virem ou dêle 31'. Dr, Juiz de Direito de as de João Camilo dos Pas, sagem telegráfica de congra, tucíonadoe, equipando-a com nadores enviaram uma men, convídadoe destacavam.se a

conhecimento tiverem, ex- São José: André José Lohn, sos, onde mede 45(}, braças tulações envíada a Nova uma resposta para tôdas as

I
sagem pedindo a distribui- cantora Marion Anderson; o

pepidos nos autos ,de ,açãO brasileiro, casado, agrícul- de frente até os .fundos : York por ocasião da estréia nações. O papel principal é ção imediata de "A Experi_ Presidente da Câmara de Ve­

dé�usucapião, em que e re- tor, residente e domicil ia- pelo lado norte extrema mundial do filme "A Expe_ desempenhado por Muriel ência Culminante" no Japão readores de Nova York; o

querente ANDRÉ JOSÉ do em Çubatão, distrito de com ditas de Matias Schue· ríêncía Culminante" realiza- Smith, famosa estrêla _
de inteiro. "A fôrça retratada Chefe da Polícia,

"

Stephen

LOHN,. que se processa pe- S. Pedro de Alcântara, mu- tz e de João Camilo dos da no Wamer Theater da "Carmen Jones" na Broad- nêste filme é a necessidade Kennedy; Sugar Ray Robin-

rante êste Juizo e pelo Car- nicípio de S. José, por seu Passos, medindo 230 braças - ,.�"._.. _. mais premente do Japão hoje son, ex-campeão mundial de

tório do Cível desta Comar- procurador infra-assinado, até as terras de João Cami- - �,,---_ .

r
., em dia". boxe; e os astros e estrêlas

ca e atendendo ao que lhe advogado lftíOlcrito na O.A.E. lo dos Passos, rJllí estrei, '6jJ: , Jean Bolikongo, Ministro Spring Byington, Gordon

to! requerido pelo autor Secção de S, Çatll-l'llHI- sob tando 36 bl'açali! '!'I conti- da Defesa Nacional do Oon, McRae, Vincente Príce, e ou-

que JUi\lttficou devidamen: n? 479 com escritório em nuaudo 6m. li!1hfl. reta, nu- go, telegrafou de Leopoldl'il- tros que vieram especíal,

te a posse, conforme seno Floria�ópolis, vem expõr e ma extensão de mais 220 te: "A catástrofe teria sido mente de Hollywood para

tença que passou em jul- requerer a V. Excia. 1°) braças até a linha de fun- maior se não fôssem Os fil_ presenciar ao estréia.

ga-o.v, pel!} presente cito a Que por si e. por seu ante- dos, num travessão,
_

sepa- mes e a ação desempenhada Rajmohan Gândhi, neto

t:;'�-O� Mllel@§..�����r":'A·1r;;'Ô.it�'.g�.ro.- �a ,:::.nd_o��� de Joao Ca- pelo Rearmamento Moral em do Mahatma Gândhi, dírí,
t· '��' I di R h" í'-:' d '-n! �i11'-����-.� nosso .país". giu-se à assistência. Díssetura anuam qLlll quer 1- oc a, cil-sfl.PI1 Hn igreja muo os Passos;-"01Tué"rne

.

ôb 'f.. 1 bai A M' d Síl 94 b O telegrama do Dr. Frank êle: "Quando fôr escríta areito .80 re o irnoVll jil. ar- com na' arra a. 1 v�, l:!tíIª!il; �9 = q�ltl fi pp,s,
xo descrito, para, no prazo ocupa firo terreno rural SI- se deste terpeno tem sido J.:'. _J!!lxhman, iniciador do Rear- história completa d�t.e...,....cli!li..- __ o

_

(I@ trh1tft dias, que correrá to em P�ga!,á,. di!itrito de ex!;rçida S§'11p.re,·· mansa, t�r::.:--�15'k·J-yseguftro de Ollttoâ.&§,rrOs r:

�fl- })rimeira publicação do S. Pedro de Alcâ'ntaril, nes- pacifIca tl lnin'terrupta'meno mamento1&-'fu\�l, �'-""""'l-""_".,,,.xn-"""'%"'�'lC\IlDrado que a maior

pi.'e�tmtg f)ó.1.tal, contestar, ta comarca há mais de vín- te, com o ânimo de dono
Daíey Bates, de Little Rock, dádlva oferecida ao mundo

d ,Ai lo l.....S t
.

o f t d se t t
' A,rkansas, declarou qu" I\ste pelos Estados UnI'dos fOI' a VI'_nos e� M as su!!s�fi!J!H. E'�.' e anos, com orma o e m con es ação ou ocupa- Ultl N Id d P

es

a petição' ::nictfl,l_' abaixo �oi� r�t�n�9Ig..s1 com a ção de ninguém, p0r atos .. mi OV a e ara Florl1ano'poll·s filme deveria SQl' e�dbidQ na da de Frank Buchman. Re_
.

I d
.

e
_

d i.44 e/Mil' o,. o ctt A Broadway I} pOt' tôda parte, cordar-se.á que uma das.o » <'';;;:'I+!'íIHlflta, a egan o 6 q�l area e ::,' :Q!J: 1��:' 'ms.<:., onstan �§ i1� (Hlupa�ãl'l tl .l
lho oft1�'ec�l'

_
em defesa de conforme croquIs llnexo, culturas, tendo sido cOns_ CURSO V.U·L.CA,N

fi f_fi de qU€! as multidões de maiores iniciativas dêste sé _

___............,_""""'"",_----�--------. truída uma pequena casa'
.

,

ffillUdQ pu(\essem vê-lo. Mi_ culo foi à criação e a distri_
I

��.
I de, estuq

..
�Ie e parte de. m,a.

_ Grande, oportunidade �·s Sfintloras e Senhoritas de.
nl\a. men.sag'em .aos EstadoEJ btüção global dêElte filme "A

'J �.
�. ---�_���..

i':=-=.-,..
-

deu'a, Ja velha; 30 --: que Florianópqqs� pm�ílt 1l� i:l1.s.cl'�verem tntetramente ORA- unido� ê: �� é tarde. Eis a Experiência Culminante",
,

.

; assl»! liepG0, s� fH.;hfi fle!," TIS ng (JlH"SQ ('Ie p�çOnl,çi\{\ do �ar VULOAN. recente-
respos a. Pe o amor de Deus, Serviço de Informações do

J C SE E E TO' ment� inst�l�do na CASA DOS PLASTICOS DE FLO- acordem_se!" Rearmamento MoràZ
I I LU., R :� ç R A.' V ft!ÍÜ\m@ntê çqnfigpr�d(:l, RIANóPOLHl Vinte e dois guardas diri_ Caixa Postal 8711 S. Paulo

! II 6 DE.... ·_ I
.•.

J A N,··.. E·.� I R·.'" O
CQm tqd0$ q$ r�qUsitºíl ltl� giram (. trân�ito e contive-

'

_
. =,.

g'ajs e sêg flWQV;' a U8Ulea'
n Rua Tenente Silveira n. 24

_

pião extraordinário, de
Não percam essa sensacional oportunidade, pois �-O'C':;··I·e-··.�a�e

.

Pro' Desenvo-lvl'mentoI I
E S T li � I TO'''' acôrdo com os artigos 550 e

restam policas vagas.

I I
",_ --..

.

t d Sob a corrrt�et�p.ttl direção e QrlentaçãCl «fi E�rrH\�'1eglimes o Códi�o qvil1 AL C
.

I
.

;

I
com a r@daçãq ct�ºª pelfi

Sra. D. J E RASflOLT, lns:pet�u'� e ,$ul'ervisQl'a d!JS
i I ,.

Lfli i�� ª1�� �e 1/3/66; 4Q
CURSOS "VULCAW\ que se encontra em Flo:rhrnQPo� �O (st�el·to U�OD["--; qne, pr€ltel\de l��itill1tH'
tis especialnwnte para êste fhn,

I su� sit�Jaç�o {l� fflto, Vem;
llQRARIQ DE AULAS

11 com q?S� nos �rtig13s Ma e MT'AA�DR! � ,,9 � ,,10 ti ,,�?YÍl. 4'1: 5 6seg�lÍp.tlls dtl CM, J'lJ;Qc, (lto �L � � � � ..l - 072 - 2 - -

•

II vil! r(,lq.UêI1�r ª V, lll�(lil'l..
NOITE - 8.,:- 9 quartas e sextas.

I =�:��v�::= �ª�$i%i%i%'�;$�l��i'i��%�St��%i:i%A'�;%�%�%i�Ni,���liHij�S�Su�S;Si"iS�t�%�:i%Aiij�a�%�%��i!i\%�'�S�S�%iS��I�.I ternunhas adiante arrola-
.

I d�s, \1: ell1 ;egi.1Íct�, çi'tªdQ!i\
DIA 19 - SÁBADO - Grandiosa 8oiré\1 os �tufLt§ -çpnrrqntªntQS �
em homenagem a Rainha da :primavera i'\eu� côpjpg:es \l lut(;1t'@S. saúde e felicidade U
do Club@, sadgs Ctírto'IiI, ô Ól'gáo do H
S'()ciedade� Dedicftda aoa li.lstlj�fintíl�! Ministério Público e por. W H ORRDIA 20 - DOMINGO � Brotolandia em edital, com o. 1Jr�2!g �tl aQ I . I .

OBSERVAÇÕES: Será rigorosamente dias, os in,terêl'lSflqgS 1ficêr.,'!exigida a ca,l'telra social e o talão, cO,r- tos t1 g€lSçWll1êdftes, para,.

respondente.
. '

1\0 praZ6 legal, e sob pena·
de revelia, contestar, se Iquiserem. 5° - que, não
sendo contestªQa a ü,çào,
seja d€lst:l� Íc;>go \'ecpnh�ch

I do e declarado o d�IlÜniQ.
por sentença e mandada
trans.cr�var no, R�;gtstrQ d�
Imóveis desta Coma-rca,
Protesta-se por todo G gê�
nero de :provas admitidas
em direito, inclusive depQi� Imento pessoal de t.ntel'Els,=
sadqs, f·oh p�na. cle çemfes.

--------------�--.,.....�-..................,..".,..""... '"=. ...".=="'"- so, P;1=se à' pres0nte ô' va-
Iai' de Cr$ 2.500,00. Nestes
Termos R. e A. esta com

os inch;sos documentos, PEl"
de deferimento, S�O Jg'sé,
21 de s€ltªmbro de 1960.
(as) pp. Paulo Felipe. Rol
de testemunhas: José Ven�
tum Júnior, l:n'!Uliltli1'{;J, ca,

sado, l{\vradQ\, e João' Ino­
ceneio Ellias, hr!l,sileiro,
c ll'W,rlo, Ia.vra.dor, ambCl� 1'e"

sidentes em eubatão, dis­
trito de $\, Pedro de Alcân­
tara mLÍn. de S. José; DESolPACHO: A, Designe-se dia,
pam a .iwltifica.ção, cientes

INFER-
as partes. S. José, .21/9/

e Lloyd
1960. (a) Aderbal Alcânta­
ra, Juiz de Direito. !SEN­
TENÇA: Vis,tos, etc, etc.,Julgo por sentença a justi­
ficação constante de fls. 9
e 10, requerida pór André
José Lohn, para que pro­
dllza os efeitos legais. Ci­
tem-se pOr mandado 'os

confrontantes e o Dr. Pro­
motor públi.co, para con.

testarem querendo, a pre­

senteaçào. Outrossim ci­
tem-se .por edital os inte-

-

ressados incertos, citação
que deverá ser feita de
conformidade com o art.

1455, § lOdo Código de Pro­
cesso Civil. Custas a final.
P .R.l. São José, 28 de se­

tembro de 1960. (as) Ader­
bal Alcântara, Juiz de Di­
reito. Dado e passado nes-

ta cidade de São José, aos

quatros dias do mês de
'OutubrO de mil novecentos
e sessenta. Eu,

(aSSina�­ra elegível), Es,crivão a t -

tilografei e subscrevo. C -

fere com o origfn-al afix� o

no lugar de costume.
Aderbal Alcântara
Juiz de Direito

Livro rigorosamente científicó destinado aos leigos, escrito com o nobl'e
objetivo de tornar amplamente conhecidd1o importante papel desempenhado'
pélas glandu]a�! de secreção interna. TÍ"ª� à- lu��numerosos casos reais de fpa'
dentes que, tratados das disfunçõelS 'endocl'hlas, hoje estão ansiosos por reve­
lar sua historia Çl�S ou.trc>slque, eomo elas, buscam \saude e felicidade.

As pert1L1'bações glandtt,lm'e's devem. se?' cOr1'igidas o mais cedo possível
pais Quanto mais rápida a restaumção dÓt equilíbrio glandular, maiores, serão
as possibilidades de' evitar danos permanentes, fisicos ou mentais, nãolsomente
no inditlíduo. como em m'uitos casos nos ,descendentes. '

VIDA NOVÁ PARA. OS VELHOb·_ HeinZl Wolterek - 268 pags. 160,00
CONTRO� SUA PRESSAO - William A. Brams. - 170 pags. 120,00
CONHEÇA. �EU CORAÇAO _ H. M. Marvin - 222 ·pags. 180,00
SAUDE E VIDA LONGA - pela boa alimentação

� Lester M. MOl'rison
VENÇA O ENFARTE - William A. Brams
SEXO SEM CULPA -:Albert Ellis
NOSSO MUNDO MENT""AL � Virginia L. Bicudo

I
O CORPO HUMANQ E' SUAS FUNÇÕEE\ - Elbert

TQ1>;ªy - 258 pags. 350,00
(eern numerosas ilustrações e dois ATLAS

ANATOMICOI-A CORES)

312

- 186 pags.
- 212 pags.
- 144 pags.
- 282 pags.

240
•

paginas
OUTRAS

•

cruzeiros
OBRAS

valiosas e atualissimas .

PARA SUA BIBLIOTECA DE ASSUNTOS CIENTIFICOS
Em todas as livrarias ou pela 'CAIXA POSTAL 4.827 '

8- S. PAULOHA D.p,J:Ii: -'
.

'C�i��'p��t�i 4827 '-'
.

sã� P��l�'
.

Peço que me' enviem 'pelo Reembolso Postal: .

1'1 Vida Nova Para os Velhos\

Conheça Séu Coração
Vença o Enfarte
Nosso Mundo Mental

Controle sua Pressão
.

'

Saude e Vida Longa
Sexo Sem Culpa

I
I
o Corpo e Suas Funções
G landulas, saude e felicidade

(Assinale com um X os livros pedidos)

.. Nome ••• I ••• ,-, , ••••••••• . . �. . . . . . . . . . . . . . . . . . ". .

Rua .................

EstadloCidade •••••• I .•••••••••••

'SS%SS%S%\SS%%$S"'$S%.SSSS.SS"'SS�SSS5$S'SS%SSSSSSSSSS"S%S%%lSQ

nária;
3) - oficio ao S;, Delega_

do de Policia do Estreito 90-

licitando policiamento'nas
praias mais movimentadas
deste Sub-Distrito;
4) - providencias junto a

quem de dIreito, no sentido
de ser recolocada a placa
nominativa da rua Antônio
Matos Areia!), que mãos van_'
dálicas haviam arrancado
do local.
5) - publicação do Bole­

tim da SODE, para o que se
pede a colaboração -dos se_
nhores associados.
Continuou ainaa em pau_

ta o VELHO e SERISSIMO
problema da construção . da
rede de eflgôtos para o Es­
treito, sendo recolhidos en_

t�e Os associados, presentes,
dIversos modêloa de disticos
q�e serão escolhidos para
fIgurarem em cartazes a se_
rem afixados em lugares
apropriados, chamando a
atenção do povo e autorida­
dea, pa:ra a importância do
problema. Outras providen_
cias tomadas foram de ca.
rater 'interno. Fpolis, em
12-11_60 .

CELINO CA�ARGO PIRES
- Diretor do 'Dep. de Pes.

'

quisa e Publicidade.

Dr.. Helio Freitas
DOENÇAS DE SENlIOR/J3
PARTOS - cmURGIt. __

CLlNICA GBRAL
Consultório: Rua CeI. 'Pe­

dro Demoro 1.827 - Estref.
to, das 18 àa 19 horaa cá!) la�
do da F'''�mácla do Canto).
Res.: Cantos Saraiva, 470
- Estreito - Fones 2322 e
8387.

.

"(,. MADEIRAS PARA >s:

I
CONSTRUCÃO

.' R M Â OS 8ITENCOURT
(AI� 8ADA�Ó . fONF IOG?
ANIIGO DIPÓSITO DAMIAN'

0.:;.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PARAISO

Opelllfõ" - DOIUIU aI aluao.
r.. - CHulea d. AdUltot

Curlo ele Jillpeelall,aeVlo AO HOGI.­
'al do. Servidor.. do ......0.
(Serylço elo prof. Marlauo de AD.
drade). Con.ult.. : PIl. m&DhI DO

HOlipltal d, Carldadl. lÁ. 'arde dll,
16.30 hora, em c!lut. no couUl­
tório, li Rua Nun...aohado, 17,
elqulna da TUadln'. - Tlld.
!768. R.,ldênela - alia ......
ehal G�a D'.o- A,O aI. - Til.
'1!0.

•

_

DR. WALMOR ZOM8R
GARCIA

Dlplomaelo pII. J'aowllllCl. x......
Ilal ele J(eCl1elna lia ·unll'CIt4Id'

r(!pn,,,, .... ,,�__ ._� .!!!��

FLORIANÓPOLIS, sexta Fei ra, 18 de Novembro de 1960

Eapeclal1ata em _molé8tia. de &ni:!I e recto.

T"atamento d.. hemorroidal, fl.'ulu. etc..

Clnrlla &D&J.
CONSULTORIO: - 2Ua CeI. Pedro Demoro, 1653

Estre1to

BRUNO
REGISTRO: N.O 167 - C,R.E.A. - lo.a REGIAO - S.C.
Rua 14 de Julho, 465 (Baírro Bela Vista) - COQUEIROS

c. E. VIE'GAS ORLE
DENTADURAS INFERIORES,

.

M2TODO PROPRIO

P'IXAÇAO GARANTLDA

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CIlWRGlAO DENTISTA

·DIPLOl\-1Al)O Pj:LA UNIVERSIDADE DO PARANA

RAIOS X - PONTES - PIVOS

TRATAMENTOS DE CANAL
BORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 nores

HORAS MARCADAS .- das 14 às 18 horas

RUA TRAJANO, '29 - 1.0 andar
; -',., .- c,

.._-

_r.,;-;..
�- ,,-

_--- -

Advogado
ED. ZAHIA. 2 .

.0 ANDAR TELEFONE, 2248

----------------------------------- ---.

Escritório de Advocacia
RUIL Fellpe Scl!un19t-M '-::. '2.U ioda? _:_ Florlá�6Põiu
Dr .. A��aldI S. TbJago
Dr: José de Miranda Ramos
Dr. Ev1lásl0 Nery Caon

Questões Trabalhlstas - Causas cíveís, comercíars, crímí­
nals e fiscais - Administração de bens - Locação e ven·

da de imóveIs - Naturalização - Inventários - Cobran­
ças - C'ontabufdade: escritas. balanços. análise' � �er1c1u

DE FARMÁCIA

íiàillcadür'prõllss1õõài! Ac:�:�h:':'�t���:r!���
S

a .. _ .... '-A. •• ,. ,.. _

OR. BBNRIQU. PRISC{) DRA. EVA B. SCH'WfIDSON· BICHLER PR�JETOS, ORfA�:��S �E CONSTRliÇOES

ClINICA DE SfNHORAS E CRIANÇAS A G R I C O L A

Ex-1nterno por conoUNO ........_

nldade_li:leol.. (SlnlfO elO prol.
Oet,vio RoClrlgu.� Lima). as­
Interno do 'S4IrvlVo el, CIrUr.l. do

Hospital 1.A.P.•.T.C, elo Rlo ctt

Jane1ro. .!4éCl1co do Boapl'aJ aI

Car1elade • ela 1I..'.rnlelaCl. Df,
Cadoa Corria.
DOENÇAS D. S.NHOaAS­
PARTOS - OP.RACO.S -

PARTO S�II. DOR palo m,�o
PIlco.profUatlco

Col1lultór10: Rua ,Tolo Pinto a. 10.
elu 16;00 li 18.00 horu AMlade
com horu mvcldu.

.

TlllIoDI
8036 - R..ldlnol.: I�a a.uvaJ
B1ttlncoun D. 111.

ATEND,ENDO DIARIAMENTE NA

MA 'ERNIDA.DE (ARMELA DUJRA
SERViÇO DE RAIOS X

Radiologistas: DRS. A. J. NóBREGA OE OLIVEIRA
EWAl.DO J. R. SCHAEFER

�ume8 do Estô�ago _. Ve�icula BUiar - (tios

,Tora][ - 085.011 - Intestino, etc.
. -Blsterosalpiltgogl'afia Radiografia Obstétrtl'1

(Gr:.lVidêz) - Radiologia PedJátrica.

OISPOE DE APARELHAGEM MODJ!lRNA MARCA

SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO
ENDER'IÇO: Rua Irmã Benwarda s/no õníbus- à por-

ta (Almte. Lamêgo).
•

DR. NEWTON D'AVIL'"

Doença:l:�Rs:�or:·�Lprooto- INGLATERRA correspon:=� Lotes excelentes para construção ime..

• ESTADOS UNIDO!:! RIO DE JANEIRO

d' t' AI· LC�:�tó;o: Il���a::oto��tl. II ARGENTINA SAO PAULO Ia a a, rua mirante amêgo, 111 p
rlne. n.o 28':_ Teleton. 1.01 Ed. SUL �ICA 5° andar.

i::��I�:�:D:a;: :0::: e:.:':í:� �•.,.•••u......!:::!�!�9:.�::!�.�..••••.•• , próximos ao marr a 100 metros do
m_�a7�1.������������pontode6nibus, Estuda-seJacUldades

Departamento' �e Saú�e�lPú�lica : . ::ara�g::��:�a rua no n.o 144.

Olhos - Ouvidos - Nariz e Gargànta
DR, GERREIRO DA F·ONSE(A

DR. LAURO 'DAURA
CLlNICA '.&AI.

Eapectalllta .m mÔl6R1II •• 8'"
Ilhor.. e vw urLD"I.... Cur. ra.
t11cal ,-.. lnteeçõ" rcudu • orl­
nte.., elo apvêlllo .IDlto_urLDVlo
em ambcI o. ..,,'01. DOII19&l do

.parêlllo Dlgtlttvo. ele IlIMma

nervolO. Hor�10: �O� ti 1,�'.
2'A1 li' 6 horu -- colllUlt{lr10:
Rua Ttr.el8nttl. 11 - 1.0 IUlIIU
- Fone 82'6. Rttldlum.: ...
Lacera. cou�lDho. 11 (C�oar•••
Elp.nh. - rODa .....

Dr. Hélio Peixoto

ADVOGADO
Escritório - Rua ,eUpe

Schmldt nO 3'1 - �o Andar -

Sala t.

Res1dência Alameda

Adolfo Konder nO 27.

Caixa Postal tOI.
Telefone - 2421.

I PLANTõES

M-eS

5 - sábado (tarde)
6 - domingo
12 - sábado (tarde)
13 - domingo _

.

15 - terça-feirl1' (feriada)
19 - sábado (tarde)
20 - domingo
25 - sexta-feira (feriado
26 - sábado (tarde)
27 - domingo

DE NOVEMBRO

Farmácia Catarinense

Farmácia Catarinense
Farmácia Noturna
Farmácia Noturna
Farmácia Vitóda

. Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia sto. Antonio
Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinense

Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Rua' Trajano
Praça 15 de Novembro

Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmldt
Rua Trajano
Rua Trajano .

O plantão noturno será efetuado pelas farmácias Sto. Antônio, Noturna e Vi

tÓria.
'

O ,plantão diúrno compreendido entl'e 12 e 12,30 hs. será efetuado pela farmácia
Vitória. . .. , _._" <. _ .; ........J. !

ESTREITO

6 - domingo
13 - domingo
15 - terça.feira
20 - domingo
25 - sexta-feira
27 - domingo

(feriado)

(feriado

Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense
Farmácia do Canto

Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

o plantão IlHtlll'nO será efetuado pelas farmácias do Gn.nto, Indiàna e Catari
r

.

nense.

A presente tabela niio poderá. .se1' alterada sem prévia alltol'ização dêste Depar
tamento.

------- ., ...•-_;-�_,...--.;._,-�-----_........_--,

DR. A'LVARO DE CARVALHO
Comunica aos seus clientes e amigos que seguindo

para 0. URUGUAY e ARGENTINA onde fará cursos de

aperfel?O�mento na especialidade, nos Hospitais de
M?ntevldeo e Buenos Aires, só reinicíará sua clinica de
crranças em dezembro depois do dia 10.

João Morilz S. 6.

TRATAMENTO das SINUSITES sem operação :por
ULTRASOIN' e IONISAÇÃO. EXAMES dos olhos e

RECEITA de óculos com EQUIPO BRUlSH-LOlVIB.
EXAME de OUVIDOS, NARIS e GARGANTA por MO­
DERNO EQUIPO RHENOL (único na Capital) OPE­
RAÇÃO de AlVIIGDALAS - DESVIOS de SEPTO e

i SINUSITES pelos mais modernos processos. Opera em

todos os HOSPITA�S de Florianópolis.
CONSULTóRlO - RUA JOÃO PINTO 35 (em

frente a Radio Anita Garibaldi).
RESIDÊNCIA - RUA FELIPE SCHMIDT 99

FONE - 3560.
REINICIARÁ A CLINICA NO PRóXIMO M1llS.

LIVRO PRESENTE DE AMIGO

Jorge Silveira
R·EPRESENTANTE DE LIVROS

distribuição - publicidade - cobranças - informa­

ções. Quéira consultar·nos sôbre quaisquer livros:
nacionais - estrangeiros - técnicos - científicos
literatura em geral.

- CAIXA POSTAL, 258 -

.

Florianópolis - Estado de Santa Catarbl)a
EDITORAS: ALBA - CLEOPATRA - �l!:VISTA

LEGISTAÇÃO TRABALIUSTA - LIVRARIA { JARA­
aUA, DE SÃO PAULO - LIVRARIAS ED ORAS
REUNIDAS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO)23 - 2°_
ANDAR '- 'SALA 8, DAS 9 ÀS 11 HORAS.

.

IDITORA "O ESTADO" LrDA

Vila COllle.lJtoir. Batra, 110"
Telefone 8022 - C�8.. Postal 189
IDcledÇG Te]ell'áfico Ii1STADO

� '��� -li ._
..•� ....�&1j!:��:��'

DIR.TOa •

Rab... de Arruda Ramoi

�:1M���;; ;;�'���'-�"'_
Dornlnlol Fernandel de AQutao

!�t& ..j�';�
R. DA 'rORaS

Osvaldo MeUo - Flávio Alberto de AmorIm - And"
Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo Macbaó.o - Zury Macba�
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira LenzI

COLABORADOR.S
Pro!. Bar relroj, Filho - Dr. Oswaldo Ro,d'rigueà Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira _
Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de Ornellas - Dr. Milton Leite da 'Costa _
Dr. Ruben Costa - Pro!� . .b. ..�,.eixa8 ..'.I1e.tto - Walt8!'
!'.Al-náH': - fir. Acyr Pin'to da Luz - Acy Cabral Tei�e -

Doralêcio Soare, - Dr. Fon tou ra Rey - Ilmar Carvalh­
- Fernando Souto Maior - itul Lobo - Roze�."�o V. Lím:

Maury- Borges - Lázaro Bartolomeu .

PUBLlCID .. 9.
')smar A. Sch11ndwelm - Aldo Fernanà� - Virgllio DI.:
- Ivo Frutuoso.

aIPR.S.NT.'JIIT ....
li.epn..Dtaç6.. A. 8. Lan L�. t

Rle): - Rua Senaiol' na.tu ii' - t.. • .'.r -

TeL '.'14
� PIIlI. Nu Vlt6rl. "7 -- «-., II _.

Tel. U-8'.'
�rvtço TeJ.pAtlco d. UNIT.n PR.SS lli - P)

AG.NT.S • CORRJlSPO.rlD.NTIIE
•• T�o....unfelplu. � �ANTA CATARINA

.AN8:NC .. JI
•...4'•• tl\ ce_tr.t.o .... acortl. e•• a taNia •• o,.,

. ,�'::."
I -,...

"'.
� ..

ASSINATURA ANlJAL CR$ 600.00

A direçâo não se respcusabílíea pelo;
'r)II('citos emitidos nos artizos assinados.

-

------------------

L O T E S
Com grande facUidade de pagamento, vende-se lowl

a longo prazo sem juros, sitos ã rua Lauro Linhares, pró
ximo a PenItenciária. Podendo o comprador construir sua

casa. lmedIatamente.
Vendas: Edificio Monte.plo 3.° andar - � Sala SOS -

�one _

2391 e 3426.

DR. SAMUEL FO'NSECA
CJRURGIAO - DEN1'ISTA

Clínica - Prótese - Cirurgia Bucal
Raio X - Infra Vermelho

Preparo de cavidades pela alta velocid�de
BORDEN AIROTOR S. S. WHITE

Consultório e Residência:
Rua Jerônimo Coelho, 16 - 1.0 andar - Fone 2:2:'::;

Exclusivamente com horas marcadas

A V I S.O
Dr. Guerreiro da Fonseca,. especialista em Ólhos

Ouvidos - Nariz e Garganta tem a satisfação de comu­

nicar aos seus clientes e amigos, que reabrirá sua (!i­

nica em FLORIANóPOLIS, em Março de 1961.
No momento está em estudos de. sua especialidade

em CURITIBA. Onde está atendendo seus clientes ·'Ir.

seu consultório, sito a PRAÇA ZACARIAS, 80 - CO:\"·

.Jt.::\TO, 2U7 - EDIFfClO ,JOÃO ALFREDO CURT"l ,,:A

Rápido �Tr'BARRIGA VERDE" S/A
Transporte de ,Cargas_ .i:

x x li:

1 •

Em Organização
Tráfego Mútuo com o "Transportes Osni" e

"Tl'ansRl'co -- Transportes Hodoviários"

Matr1z
FLORIANóPOLIS

F1l1al
SAO PAULO

Rua Anháia n. '740
Telefone: 52.'14·711

Agência. SAO PAPLO

Rua Itarlrí n. 61
Telefone: 9·37-84
End. Tel. TRANSV1:n 1 lI!,

Rua' FcoY Tolentlno D. II

Telefone: 34_90

Caixa Postal n. 511
End. Tel. TRANSVERDlll

Agência
RIO DE JANEIRO
Rua Carmo Neto n. 99
Telefones:
32.1'1.33 e 32-17-37

End. Tel. TRANSVERDE

Agências
LAJES
LAGUNA
TUBARAO (FUlal)
CRICIUMA
ARARANGUA

Atendemos as seguintes praças: Biguaçú, São .J,,·:é.

São 'Pedro de Akântara, Palhoça, Aril'iú, P:lllle
Amal'.o da Imperatriz, Bom Retiro, Urubici, São .Ioa·

Quim, Paulo Lopes, 1mbituba, Laguna, Tubarão, Cri
ciuma, Aruanluâ, Lajes, Campo Grande, Teófilo

Otoni. Teresópolis; NanuQue e PÔ1'to Ale_re.

LOTE
Vende-se 6timo)ote, sito à i'lta Urbano Sallr'.
área 400 tp2. Informações Edifício Montepio,
3,° andar sala 305 - fones 291 - 3426.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CAT�A FLORIANÓPOLIS, Sexba Fei ra, 18 de Novembro de 1960
----------�-------------------------

MADEIRAS REPRESENTAÇÃO
?

Firma tradicional na praça de São Paulo e adja­
cências relacionada com as melhores firmas consumi­
doras de madeira de todos os tipos, aceita representação
e serrarias do Paraná e Santa Catarina para madeira

em bruto e caixaria em geral. Amplas possibilidades de
bons negócios, tanto para serrarias novas como tam­
bém para serrarias antigas. Escrever para "MADEIRAS

REPRESENTAÇÃO". À Rua Riachuelo, 275 b? andar -

Sala 612. São Paulo.

M· I S S-A
A família de Eliziário Bruno, convida seus pa­

rentes e Ipessôas amigas, para assistirem a missa de

mês, que será 'celebrada em intenção à sua 'boníssima
alma, dia 23, às 7,30 horas na Igreja do Senhor Jesus
dos Passos, o�l'ecida Ipor aquela Irmandade.

A todos, desde já agradece, pelo comparecimento a

êsse ato de fé cristã.

V E N D E-S E
VENDE-SE ótima casa sita a rua Conselheiro Mafra I170, com 'bôas dependências, claras e arejadas, fôrros em

Ialto relevo, soalho de tacos com dese?ho�, lustres, �lôbos,
lampadas e grande quintal. O refendo ímovel esta 1.('

alinhamento e desocupado para pronta entrega. Negocie t
urgente. Tratar na mesma com o proprietário a qualque. )
hora. A venda é por motivo de viagem.

CLíNICA DENTÁRIA
I _

DR. LUIZ C. SILVEIRA DE SOUZA

HORÁRIO: 2as. - 4as. e Gas.
-

- das 8,30 às 11,30
horas
3as. e 5as. - das 18 às 20,00 horas

DR. JORG-� SEARA POLIDORO
HORÁRIO: 2as. 4as, e Bas. - das 19,00 às 21,00

horas
3as. e 5as. - das 8,00 às 11,00 horas

CONSULTORIO: Felipe Schmídt, 19 - 10 andar
-- sala 2.

Professor de Clínica Cirúrgica da Faculdade de

Medicina de Santa Catarina, comunica aos seus ami­

gos e clientes, a transferência do seu Consultórío, �ara
a .Rua Vidal Ramos, esquina Jerônimo Coelho conjun­
to 101 e 102.

funcionária DATlLO'GRAFA
'MÓVEIS CXMO DE FLORIANóPOLIS' SIA. NE­

CESSITA DE FUNCIONÁRIA COM CONHECIMENTO
GERAL DE SERVIÇOS DE ESCRITóRIO EXIGINDO
DOMíNIO COMPLETO DE DATILOGRAFIA E APTI­

DõES DE VIDN:DEDORA.
SALARIO: o-s 7.200,00 E COMISSÕES
TRATAR P�SSOALMENTE Á RUA JERôNIMO

CO�LHO, 5.

C A N C E R DA P É L E
(Diagnóstico e tratamento)

DOENCAS DA PÉLE - SíFILIS
. ÇÕES- - PLÁSTICA ABRASIVA

DEPILA-

,DR. JOSÉ
.

SCHWEIDZON
-MÉDICO­
Assistente da Clínica

Demartológ ica e Sifiliográfica da Faculdade de Medi­
,

cina do Paraná
.

CÜlN,sULTORIO: Rua Trajano, 29 - 1° ando
ATENDERA' DURANTE O MÊS DE JANEIRO

o T 'E sL
Temos lotes à venda, situado junto ao grupo Iri­

neu Bornhausen, no Estreito; em Itaguassú, junto ao

aeroporto Hercílio Luz; em Barreiros e, em coqueiros.
Temos, também, algumas residência à venda.

Dirigir-se à rua Felipe Schmidt, n. 34, sala 11. G,

7

o COQUETEL de lança­
mento da SEMANA DA MA­

RINHA, será no Oscar, Pa.,
lace Hotel, dia primeiro de

dezembro às 18 horas.

CELLY -e TONY C)ampello,
no dia 16 p. p-:-;-estiveram
na Belacap, gravamdó: "Eu
vi mamãe beijar Papai
Noel", e Jingle Bells Roock,.
O disco será de setenta ro­

tações.

o SR. E SRA. Milton Cam ,

pos, Secretário do Lira T.C.

representaram o Clube da
Colina no Tijucas T. C" 110

dia 14 p.p:
--

------_, �

AMANHÃ, no Lira ��
haverá o Disco Dance' ri/JS

19,30 às 24 horas.

A. SCHMIDT

Entre Paz e Amor foi' no Domingo o té
mino do Primeiro ('ongresso Inter­

americano Mariano
N domingo último tivemos o término do 'I

i meir� Congresso Mariano- Internacional, onde e!

1
veram presentes quase todos os representantes.
Igreja Católica, tendo como objetivo primordial
combate ao cumunismo, nos, países Interarnerícan
sendo encerrado com grande êxito, I

Dentre os presentes esteve o nosso Monsenj
Frederico Hobold, o qual representou o nosso

Arce:])0 D. Joaquim D. de Oliveira naquele conclave.
Seu retorno se verificou na ultima quarta-feíra.o]
esta coluna consererá uma entrevista com o

monsenllFrederi:-o Hobolcl.
O Congresso Mariano foi" realizado em Bue

Aires, tendo corno padroeira do Congresso N. S.
Guadalupe. .

PAZ NA TERRA AOS HOMENS DE BôA VONTAJ

PRI'MEIRO CONGRESSO MAR/IANO
INTERAMfRllCANO

SUELI DOS SANrl'OS NUNES MISS BROTINHO DE 1960 DO LIRA T. c. RECEBENDOf' ,

A FAIXA DE HELOISA H. ZANIOLO DE CARVALHO, A DE 1959.

foram hospedar.so num

eho próximo pertenceu
um português.

NOSSA SENHORA NO SEU
BELO E CONHECIDíSSIMO
TITULO DE NOSSA SENHO­

RA DE LUJAN, PADROEIRA

i OFICIAL DA ARGENTINA

I A cidade de Lujlan fica,
mais ou menos, a 42 Km. Ide

',Buenos Aires. Em seu traje­
'to feito de ônibus, descortí­
n�-se uma paisagem simples
e plana, embelezada com lin­

I das resírsências e graciosos
I jardins.

A Catedral de t.uían, gran­
IC'e e majestosa, mum estilo

gótico moderno, fica no cen­

tro de uma praça. Interior­
mente ela é bela e riquíssi­
ma,' mas escura. O 1J.1tar-mor,
na parte superior, é todo em'

puro ouro. A imagem de Na

Sra'. de. Lujan é 'lindla e pe­

quen.ina e seu altar tem duas

faces, uma ph.ra a Igreja
""-,� � '1:.0-,.1;+" p a outra
propnamen"IJe UIva. �_,.� ... rv ..."'

C I
-_

ir.ló;q l1rOtOU na
. para uma pequena ape a. Outra �'<ta�-""-';,'''''Il ..

No sub-solo, há I�.iversos ní, te de alguém: tirar um

. .chos, ou ,dimiR-utas eapelas, êàíxotes�" o 'Càrró foi f'
pal'l, todos os países da Amé- mente movimentado. Tr
rica, onde estão a's Imagens !�élm, então, "de caixote e,
de Nossa Senhora, veneradas vamente QS bois não pu
com a k:vocação 'especial de, ram puxar o carro.

,I cada país. Ao ver tanta

bele_1 Era um verdar'ejro mí

za, o amor com Que Na. Sra. gre, no Qual Deus manife
de Lujan é venerada pelos va claramente sua vonta
argentinos, procurei saber a I

-

Resolveram abrir o cru
sua hístóna, que, por sinal, e verificaram tratar-se
é enuíto interessante e "v1t!e imagem da; Imaculada C
a pena descrevê-la. ceição,
No ano de 1630, um por tu- Em virtude do milagre �

guês católico piedoso, resí, se realizado às margens
dente em Cór,[l'ovla, del 'I'ucu- rio Lujan, t-'3.S'saram a i

man, na Ar@entina, possuidor cal' Nossa Senhora com
de uma grande fazenda em novo título " NOSSA SENE
supampa, muito dtstante da RA DE LUJAN.
cidade desejando assistir à
Santa 'Missll nos dias :de.pre­
certo, pois sua fé era firme e

esclarecida," escreveu a um

amigo patrício, residente no

Brasil, encomendando uma

imagem da Imaculaola, Con,
ceição, para a sua Capela.
O amigo, por resolução pró­

pria, mandou não só a ima­
g'em I::':a Imlil,culada Conceição,
mas também outra de Nossa
Senhora com o Menino Jesús,
ambas riquíssimas e belas.
As duas imageps acondi_

cio<nadas em oaixot�� separa­
d'os foram r,emetidas de navio
a Buenos Aires e, de lá, para
o interior, de carro Idle bois,

seguido de outros carros.

pois de três dias ele via

atravessarüm o rio Luja

O GRANDE cantor ameri-

Ced'ímho, na manhã ssg

te, prepararam os bois, p�
ram as imagens no cal'

díspusenam-se 2. prosseg
viagem. Para espanto Ir)e
dos o carro onde ia.

im�gen.s, não saía do lu!
por mais que forçasse
bois e empurras'sem o Ca

Todos '0S esforços foram
.

teis, mesmo com. Ia: ajud
outros bois.

Tiveram, então, a idél
tíran os caixotes ,r, com t:
lida�::ie, Os bois puxaram
carro. Novamente, puse
as caixotes, tocaram Os

e o carro, como antes,
saía do lugar.

cano Sammy Davis Jr,;" ca­

sou.se com a atriz suéca
May Brrtt,

NA "SoiréC' Chjck" de, sá­
bado que passou no Lira

T. C., observou-se um gran­

de número de sras, e srtas,
com maravilhosos vestdos.

MARIA Clotil!de Araujo e

Rosita Oliveira, acontece­
ram muito elegantes, na
soirée do sábado que pas­
sou.

CELLY e 'I'ony Campello,
foram fotograf_�dos quase
duzentas vezes com os bro-

��h-;;s cio' L-í�j,nj_� Clube.

CELLY Campelo, declarou
ao colunísüa !l ao reporter
Ney Fonseca, da revista "O

G�bo"1 que é comprome­
tida. (Tem mr-;n0t�jceA1t­
me).

VANIA MORITZ, um brotí,
nho do futuro. Aconteceu

--élêgalit"Íssfniã
-

--na festa do
dia 12 p.p.� no Lira T. O.

TONY Campsllo, deu um

_ "show", extra, tocando pan,
cleiro e cantando em Inglês
na "soirée" do Lira T.C. p.p.

RAQUEL Mello, aconteceu
com um riquíssimo modêlo
TI a snírée do ano.

O COMANDANTE Ernesto
'de Moura Sá, C.P.R. de S.C.,
está presidindo os tr,3.balhos
para as comemorações da
Semana da Marlnha.

NA MOVIMENTADA �a �
no Tijucas T. C" foi eleita

. Miss
. Bangú a srta. DORIS

MATIAS. Parabéns ...

Trataram I�e construir ui
Capela para a Santa e

milagres rd:ilizados, e as g
ças conseguidas foram-se '

palando de tal forma, qu
Capela não comportava m

o número, cada vez mra,ior
AMANHÃ, o "15 de Outu­
bro" elegerá a "Miss
Charm". peregrinos.

,Co'nstruiram, então, o S'
tuário majestoso que hoje
vê em Lujan, uma das glõ�
mais caras ao povo argenti
Para nós tl:3.mbém' No�

. ,

Senhora de Lujan deve'

O RESTAURANTE Oscai'
Palace Hotel

,

simpático Bar.
,possue um

;.�o Cli' hê - Celly Tony e f) Sr. Nelson Campello
desembarcaIido do Convair TAC-CRUZEIRO DO
SUL. Observa-se que o trio ao pisar no solo flo­

l'ianópolitano, demonstraram simpatia e alegria.
HOJE haverá Í"eulnião da

,

Diretoria do Lira T, C'.

SIA In�ustrias Rellni�as f. Matarazzo
,Encerramento da Subscrição de Ações Preferenciais

Com o principal objetivo de tornar imediatamente vanta­

joso o capital já investido pelos seus subscritores, a SIA Indus�'
trias Hel.lnidas F. Matarazzo, acentuándo o notável resultado
alcançado; comunica a" antecipação do termo de encerramento

da subscrição das ações preferenciais Matarazzo para o dia 30
de novembro de 1960, em lugar da data anteriormente previs­
ta, isto é, 30 de junho de 1961.

Como encerramento (da subscrição na data supra, será an­

tecipada a renda de 17% ao ano, atribuida aos subscritores"
... cujo investimento, além das imediatas vantagens, revela-se par­
ticularmente interessante diante da perspectiva de estabilização
da moda. l

Anunciando o encerramento da subscrição, a SIA Indús­
trias Reunidas F. Matarazzo congra�ula-se éom 'tod<Js os novos

acionistas e convida os futuros subscritores a aceler1 �s ope-
rações de investimento, tendo: em conta a sua relevan{le rmpor­
tância econômica, representada pela garantida particil$ação nos

lucros da Emprêsa.,
"

�

\ COLABORE com a Campa­
nha CQS -Cr,$ "10 oU 20", em
benefício d'o t-.htal da Crian_
ça Pobre, Recebam gentil­
mente as abn�gadas senho­
ras que fazem parte desta
elogiável campamha.

muito amad!a, uma vez
sua procedência é brasileír

Nilma Leal
LEGIONÁRIA DE MAR

DESFILE das "Estaçõ'es", é
uma atração que o colunis­
ta está preparando para
uma das festas do Lira T.C, O PESSOAL aquí de Casa

vêm acontecendo com Ci­
A 3.a EXPOSIÇÃO de OrquÍ- ganilhas STUCAS. Pa_-;:_
ceas, n.blizacla no Clube bens ...
"12 de Agosto", foi muito
movimentada.

_.-.-_ ......,.- ---_._._.......------l

ACONTECERÁ no Clube da

Colina, numa das apresen_

tações do Disco Danêe� um
Desfile VULCANo

ELIZABE"I:H Baycr Jorge,
desfilou no Tijucas 'r.C. no
dia 14 p.p" colta,borando com

a Sociedade ce Amparo aos
Velhinhos.

26
anos

Ino

Brasil

50 anos no mundo

Produtos Químicos para Construção
PARTICIPAÇÃO Representantes em fodo o Brasil

Tf.Dja-Mara, S�nia-Maria, Franc\sco e Antônio
Carlos; têm o prazer de partieipar aos parentes e pes­
sôas amigas de seus pais, Fran.cisco Simas Pereira e

'Dalva Rl1ssi Simas Pereira, o nascimento de sua irmã­
zinha, CRISTINA MARIA, acorrido no dia 14 do cor­

rente na Maternidade "Carmélia Dutra".
Florianópoljls, . 16 de novembro de 19GO.

I'-' �'----'----------:i

A L U G A-S IE
Aluga-se uma casa de material situada em Barr

1'OS, à rua Moura, n. 78, por 3.000,00. Tratar ,com B
!lai'dette ,Carreirão, ná Se_cretaria da Fazenda.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o problema di, educação, em Santa Catarina, foi um dos pontos que
mais mereceram a atenção dos numerosos participantes das vinte e cinco reu­

niões do Seminásió Sócio Econômico, realizadas até há pouco em nosso Estado.
Matéria complexa, envolvendo uma série enorme de estudos,' foi deba­

tida e discutida nos seus mínimos detalhes, especíalmení e por professores,
técnicos em educação, .pedagogos, mestres e educadores de tôdas as categorias
8 de tôdos os quadrantes da terra barriga-verde.

Verificou-se, assim, a gravidade que o problema apresenta, bastande
atender-se ao fato de termos esquematisado 239.000 indivíduos quê um plano
com recursos federais, estaduais municipais e particulares, deverá integrá-Ioa
no sistêma educacional pré-primário, primário, médio, vinculando-os ainda a

processos de formação ou orientação profissional. O esquêma preveria, desta
forma, a vinculação daquele total de jóvens carentes de estudos, em 1961, 1962,
1963, 1964, 1965 e 1966, nas parcelas de, respectivamente, 18.000, 25.000,
33.000, 43.000, 54. OOQ e 66.000 alunos.

Inte rscêo do Estado no Processo Educacional do-País
1

.

239.000 C RIANCAS, 2.994 PROFESSORES E 1.400,SALAS DE AULA: ATUALlZA'ÇÃO SEMI'NÁRIO SÓC'IO ECO NÔMICO FAZ CORTE
- , t •

TRANSVERSAL NO PROBLEMA ,estad?al de �apre'n�lzaJg!�m do por. um !"unao Especial en: idade _de formação: '6) E.scoJ.I,s s,uperioFas e!l1 f�l'!--
" e tremamento no local de de Ecucaçao, de molde a renumeraçao condigna ao cíonamento e aímda de uni,

trabalho; 3) implantação garantir aos re.almsnte ca- professor, dentro de esca- dades de Engenharia e Su-
da orientação educacional, pazes, desprovidos de quais- lonamento consentâneo à perjor de Agricultura.
_com a criação de um cen- quer recursos, b"acesso aos sua Importârreia] !J:iIvrantllo- Êste, o substrato do es:
·tro experímenjal e poste- diferentes graus de ensino; se das .contíngêncéas 'mate- quema levantado' pelos par,
riormente de centros regío- 5) instituição de um síste- riais, segunc:o à qualifica- tícípantes �'o ,Seminárt6
llJ3is visando aproveitar as ma de filnanciamento à 'cão, local de exercícios da Sócio-Econômico com rela­
inclinações naturais dos a- educação para tornar pos, atividade ter.ltpo de serví., ção ao setor educacio'nal.
dolescentes: 4) estudo e sível à classe mé::J'lli a 111a- ço � aperfeiçoamento; 7) De 3 h, 5 de dezembro, nesta
adoção de um plano de bill- nutenção no sistema 'es, criação de condições do de, capital, realizar-se-á a úl­
sas escolares, a ser mant]., colar dos rapazes; � moças senvolvlmanto do ensino tima fase do conclave, on­

secundário tradtcíonal, as- de tôdas essas proposições
seguiündo a cooperação do serão reexarnjnladas, verí­
Estado Ia estabelecimentos ficando-se a seguir sua
particulares de ensino: 8) compilação, sen�'o o doeu­
implantação de escolas mó- mente já integrado, em
veis para servir áreas de suas bases, à próxima ad,
população rarefeita; 9) ím, mmístração e s t a d u a 1:'
plantação progressiva de' Cumpre-se assim a diretriz
p.bnos especiais de E'rradi- dos ídealizadore, do senu­
cação do amalrabetísmo ; nárjo, com o oferecimento
10) municipalização do en, aos setôres de {ireção pú,
sino entendida como a blica do Es�ão e do país
transferência ao município de subsídios da mais alta
da execução' do plano edu, importância, de parte das
cL.ciQnal (,a escola primá, c I a s ses conserva.dnras
ria, com assistência finall1- através da Federação (.h�
ceira e técnica do Estado; Indústrfas de Santa, Cata
11) criacão da Universidade rína e 1:lla Confedera­
Federal,

-

constituída das ção Nacional da Indústria.

1.400 SALAS DE AULA E
2.994 PROFESSORES

Para. abrigar convenien­
temente êsse vultoso nú­
mero de alunos, chegou o

St'minário à conclusão de
que são necessárias 1.400

"'t'fiG4 *ii }H'*7?!

Os intimoratos homens

do bloco governista na As­

sembléia - com uma ou

duas exceções, são VflS­
SOUREIROS, reccnhécuia­
mente adeptos da demago­
gia filosófica (?) jan�stc:. ,

Na campanha do ultlmo

pteito, êles deitavam fala-
cão em tôrno do seu- uiolo,
argumentando até co!,n. a­
quêle aparelho domestwo
na, mãos. Bradavam contra
os atos dos ditos =emore­
çuistas", dos "pelegos", os

qUe Se fav01'ec�n�do de

maiorias, e T3oslçC!es. de

I
mando no sltuaclOmsmÇ!
jeâertü, cometiam

bCfrb.ar.l-1dades contra o patnmomp
público. O argumento d!� _

les era a vass��,n
�J«�frü�·uuas: iriam morali.
zar o País, os costumes, en_

fim, tudo.
.

Agora - vejam bem ,co­
mo a mentira .tem pernas
curtas -, êles quebraram
as vassourinhas, reneg0-
ram os rompantf.!s morah�"
tas se empoleiraram, e, fl­
zerctln da Assembléia, uma

segunda edição da /U1nosa
p, agonizante ,

"GalO la. de

Ouro" ólos carwcas. Fwou

o dito pêlO não dito. Atl:a­
caram-se nos PANAMAS,
nos PROJETOS VERGO­
NHOSOS, no EMPREGUIS­
MO inconsequente e desa­

vergonhado, na PRODIGA­
I IDADE berrante, contra
(/s catres estaduais.' Lá. e�_
tão os homens do Sr. Jamo

Quadros, os puritanos da
moralização, os "mac(i,cos
dA auditório" do padre Go­
dinho fazendo das suas, de
vasso!J,rinha escondicla.
Admitimos e admiramos,

os que tomamm posição, e

nela se mantiveram, fazen­
do jús aos seus princípios e

ideais. Não importa que se

combata em lados opostos,
o que importa é que se com­

bala bem, e com dignidade.
Mas os visi6nários vassou­

J'eiros do governismo deses_
perado, não agem assim;
êles já fomm adiante do
Presidente eleito, compra­
mm um ASPIRADOR, e es­

tão sugando o dinheiro d:o

povo, para fazerem justa­
mente aquilo que comba­
tiam.
Êta povinho .

calmo êsse
nosso!
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salas de aU�!J" de 40 alunos
cada, e mais o aparelha­
mento c'e 1.549 ambientes
para ensino médio e para
vínculacão a processos de
formação, remodelação e

reequipamento dos estabe,
lecimentos jfll exittentes.
Para tanto, tem-se que ín,
tegrar 2.994 professôras
mentores e oríentadores que
devsrão perfazer o quíun ti­
tativo anual de 1961 e

anos subsecuentes até
1.966, de 23Õ, 312, 412, 540,
675 e 825 educadores res-

pectivamente.
-'

zeo:' as de reuniões, com o

máximo carinho e atenção.
Inúmeras recomendações,
sugestões e medidas com-

pusseram o esquema para
solucão do problema. DEm­
tre as mesmas, podemos,
ràpidamente, citar: 1)
transíom'Jrcão da escola
tradicional -'em escola viva,'
com ampliação da eseolarj,
da c'e de 3 e 4 anos para 6
ou mais <amos, desdobra­

mento da escoãs: primária
em dois graus, cabendo ao

primeiro a ministração dos
conhecimentos básicos 'da
leitura escrita, e ao sé"!l\mco
o da orientação da criança
!-L1'a uma atividade profis­
sional, conforme o "���!bien­
te em aue vive e sua capa­
cidade;

-

2) cooperaçâo das'
empresas industriais, co-

. il11erciais e agrícolas, com a
.

finalida.ca de Ise astabélé.
cer e executar um p!ianlo

. ,

RENOVAÇÃO, MODERNI­
ZAÇ,ÃO iE AMPLIACÃ,O
SISTEMA DE EDUCAÇÃO

Como se vê, o ítem re­

lativo à educação foi tra­
tado, pelas participantes
cio Seminário SÓCio-Econô­
mico, em mais de duías de-

RESERVISTA! SE Fo.STES CHAMADO.
A PARTICIPAR DO EXERGICIo. DE Mo.­

BILIZAÇÃo. QUE A 5a. REGIÃO. MILI-
TAR ESTA' REALIZANDO., COMPARE­

ÇA AO. CENTRO. DE APRESENTAÇÃO.
QUE TE Fo.I DESIGNADO., ALI, BAS­
TARA'. QUE TE APRESENTES E SERÁS
LIBERTADO A SEGUIR. COM ISSO.,
TERÁS CUMPRIDO. o. TEU DEVER PA­
RA Co.M1 A PÁTRIA.

GALERA DOS NAUFRAGADOS,
Após o sossobro da Galéra Incoana a 3 de Outu­

bro nos arrecifes do vai que é múle, foram os pi�atas
da náu flibusteira forçados a uma apertada posição,
nas pequenas baleeiras de cavername apodrecido, em

busca dum porto de salvamento.
O pilôto, perna de Páu, olho de vidro, cára de máu,

de astrolabio em punho, toma a altura dos astros e no

pavor da catastrofe que se avísinha, cavalga o primeiro
tronco que passa à deriva, na esperança de um' reboque,
que não passa e que não. chega.

Grita então, aos companheiros de mála suerte·: Sal­
ve-se quem poudér l E não necessitou repetir nóva voz

de comando, para que toda gente caisse nagua, brace­
jando rumo à costa, na ansia de alcança-Ia. Mas os mó­
les a vencer, faziam-nos amaldiçoar o fingido pirata,
olho de vidro, perna de pâu que a final, não era pilõto,

.

'

,

menos pirata, nem suposto colono. E os que escaparam
da malograda, expedição, deram-se ao gozo da rapina,
com que lhes acenava o chefe da malta aos recruta-los.
Os sobreviventes ainda aí estão: - são os que se escon­

dem na igriorancia de uma cadeira muda do Senado e

nos móles da Assembléia Legislativa do Estado.
Mas, o Minas Gerais está prestes a ancorar na

Guanabara e a caça que 'Celso fará aqui às ratazanas,
Jânio Quadros, completará - pO,'· mar e Por terra _

varrendo para o monturc, ps cínicos ladrazes do erario, \
tenham' os nomes que tiverem.

cuja superfíéie lhe foi de­
signada como habitat; pana
ir buscár elementos capa­
zes de satisfazer as ten·
dências <::0 seu cientificísmo
abastardante dos belos r:1.­
tributos morais com que a

Divina Paternidade dotou a

(�s.pécie, cientifi-cismo com

que, ag.radan6:o os sentidos
esterilizou dé tfll modo à
sentimento, Que êste se
converteu em (estigma {Pe
inferioridade para Os que
ainda o preservam de con·
aminações pérfidas, máu
grado o ridículo aue lhes
essa atitude SUSCita ...

Pobre e ridículó homún­
culo da geometrizaçao da
alma na estulta preocupa­
cão 'de tôrná·/la. dimensio­
nável, 'estabelecc:.ndo, assim
uma civilizacão âe simples
aparato, em- Que a frater­
nidade cristW; que' 1�va,�;�a a

humanidade a um sistemh
de cooperação pacifica e

estruturadora da paz e da
,

�elicidade foi suóstitui�f'.
por Uhl' coopelf).:tivismo_
essenciaLmente econômico,
em Que se atende apenas
às exigências da vida ani­
mal, mortos que se acham
os -espíritos para' a vida

e�piritual ,
�a. 'qual des-

crêm mesmo os homens
que 'se acham filiados a

sistemas religiosos de igre­
jas qUe se transformaram
em agremiâções meramente
políticas,. nada mr,üs tendo
de comum com o espirita
do Cristian�0mo I .

Quão bels� seria a ivida
na Terra, se doravante, co·

mo o filho pródigo voltando
à Casa Paterr.l:J., (Lucas XV
- 11 a 32) o homem, mes_

mo conservando OS esplen­
doras, as admiráveis \con-
.quistas desta Ci',Vilizaçao

geométrica, e�gendrad'a' pe_
la sub., inteligêncIa orgulho­
&(a, ,pudesse, educado, coh:!,
venientemente nos elevados
princípios da mora-1 cri".

Gã, que é tôda feita de es,

piritualic.ade, promover a

rehabilitaçao da· espéCie,
adotando regimens de go·
vêrno deo.1lOCrátíco, firma­
dos num sistemU, de coope­
ração soc�t eID -que o a­

mor tiv€,3se �revalecimen­
to contra quaisquer mani­
iestações contrária-s à vir-,
tude é.'o altruísmo, que pou­
·co a pouco inundando-nos
à prática ,da Caridade, nos,
conduziria 'l1 Fhz e à Feli­
cidade na Terra, como fL
lhos pród:ígos que :voltam,
redim/idos, à (Casa de seu
Pai! Que possam os nossos
estadistas tentar a reg,ene­
radora experiência ...

ARNALDO S l.'HIAGO

ls�ectos .

�a �ocioiOlia �ODtem�orâDea
CIVILlZA(ÃO GEOMEIRICA :E COOPER ,ACÃO MAT'ERIALlSTA

, ' ,

Estamos, os terrícolas, muito ufanas com o tipo de proporCiona (os do_sexn, j,o-
civilizacão que adotámos e segundo o qual, apartaudo-i.. �C?'3�j �v-� das com-

>

I t t de Deus que _d-a-r."-S '';e"ãúãftou por petícões esportivas .de tun,
nas comp e amen �. _..

_

"" ��" v-r.:. do pagao ... ). (.,'I).n:'.o 111ar-

canc�_ ili!.& 1'/õ� 1ííf'qUldaàes (IsaIas, 1-11 a 10, XL-7 e
gem aos totalitarismos san_

8�' XLIV -9 e 10, etc.), deixámos que se apossassem da gUinál:ios que mantêm as

t;'rra que o Pai nos confiou, para a tornarmO's num pa- pOPulações,. econômica-

raíso de fraternidade e de amor, irmãos nossos sobre- mente, prov�d!as do que
. .

.

d
... lhes pode satIsfazer as ne-

modo evolUldos mtelectualmente, mas �heIO� .

e 1l11qUl-
cessidades. anirtlJa.is, desin-

dade e de egoísmo, de crueldade e de hIpocnsIa, verds,- teressanc:o-as c:l.� tudo que
deiros cel,=rados do espírito, que só queriam saber, e corresponde fJOS sutis e d'e'

ainda o querem, das coisas materiais, dimensionáveis - lic�dos .de.leit.e� do_ Espirita.
e nelas Iprocuraram satânicamente encontrar tôda a sua cUJa da ,sIg:mücaç1ato mOrtal,

., h lper eram comp·e amen e,felicidade e, o que é pIOr,. obngar a. t�dos os
. omen� a

pela supressão compulsória
circuns.creverem nessas COIsas matenaIS a sua exclUSIva dos estímulos religiosos, tão
felicidade! abastardas nos países ira.

Tudo que não é dimen- Na Inclia foi ,preciso que c�cionà,i.s da cri:,tanddde,
sionável, tudo Que esc.;;lpa o Mahatma Gancl'rii, com que se tornara� '" I�pera:r.·
à geometrizacãO, é ,conside- o seu 4insuperável prestí- tes, �endo substh.Ul.C10� P?l'
rado pelos mêntores dos po� ;gio, conseguisse fazeI; o povo um sIste.ma de rellglOsldac e

vos como fruto da ignorân- voltar à roca Ce mão, para c.onvenclOnal que, at�nde
da e da superstição, do . libertâ·lo, de algurrJ.l sorte, SImplesmente aos sentIdos,
misticismo.� C:a ingenui-' do i'mpério dessa ,civiliza- com os seuS cantos embe·

dade ·oe sêres primárias que ção materialista quê se- yeced'ores, c0!ll,o. flausto

a civilização materialista, meia na Rússia, na China, ç:aS'
. i3Ua� cenmomas, Icom

i'J.f�igJ1amente rotulac;l.li de 1'a Africa, na Oceânia, por o ntuallsmo qU(j
..

entorpe­
.:ristã, votou ao extermínio tôda !-brt.e no mundo' os ce � ��nte, sacr�flCando. o
nas terras americanas, na seus processos de escraviza- racIocI�lO em.oc.lOnal as

Africa na Asia, na Oceânia, cão das massas a um siste- se�saç?es. exten� e� d.e uma

só o não conseguindo de ma de vida., Que as afasta fOlllnahstIca. :avassa.13.dora
todo nos densos :núcleos de completamente 'cJJs atitudes que O SUbS�ltUl por um es­

populacão em aue nêles se elevadas e puras de felici- tado d� h�pnose, nq' ,qu�l
estabelecelIJ., como sucedeu dac:e espiritual, para afun· o. septl!llento da propna

na India, na China, no i:n, dá-las nos prazeres sensua- eXlsteZ_:C1a se. pe�de ", nu.m

terior da Africa. .. onde. listasJ nos quais as santas em�r.allhado d,e atI�u".es !Illa-
substituiu o critério do ex- emoçoes ,dia amizade since- t�naIs, em Que so 9s sen­

termíniõ pelo da contami- ra, -do afeto desinteressado, hdos podem esiJJ.r, �nteres­
;nação dos seus

_

vfcios e do excelso amor que se a_ sados, porque o espInto per­

da� suas mi�as, para legra com a feUcid:ade a-o man�ce l�nge, c�m�lamado
tL.'�r proveito de matérias lheia, ,são substituídof; pe_ por tnter�ss·es s.ordI�o:s �e
primas, de que tanto pre- las sensações grosseiras, que se nao desh�a Jama�s.
cisava! pelos gozos Que o' vício Es.ta geome�r�zaçao ,0.0

sentlmento rellglOso fez o

encanto da renascença, com
o trazer do céu pall:l a terra,
do Espírito' aue vivifica
para a matéria que para'
nada aproveite, -rJoão Vr=
63), as delícl.ls el.o paraíso
. .. E a materialidade suo

bsistiu, naC:'a obstante os

,esfo.rços lespirituali�adores
de um FramCÍ'sco de Assis,
de uma Tereza de Jesus e
de tôdas jas inteUgênc�:1s,
a.faiJtot� D�us ,d:as cogita·

ÇÕes· humanas e equacionou
o problema' da felicidade
na Terra, em têrmos de
economia, de ��li(.h, avas"
saladora. substituindo o na­
tural pelo artificial d'es­
cendo ao seio do esferoide

S!\B010S0?
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BANCO NACIONAL DO PARANA' E
SANTA CATARINA SIA "NOSSO­

BANCO"
COMUNICA AOS SEUS ]jI�TJNTOS ACIONI1S­

TAS, CLIENTES E AMIGOS, QUE NO PRóXIMO DIA
19 DO CORRENTE, 'ÀS 10 HORAS, INAUGURARÁ
AS NOVAS E l\10DERN14S INSTALAÇÕES DE SUA
AGENCIA NA CIDADE DE BLUMENAU, LO_ÇALI­
ZADA N0 EI?If.lC10

.

"-'NOSSOBÁNCO", DE SUA
-PROPRIEDADE, À RUA 15 DE NOVEMBRO N. 332,

CUJOS SERVIÇOS, A PARTIR DO REFERIDO 'DIA
COLOCA, À DISPOSIÇÃO DE TODOS.

PARA O .ATO DE INAUGURAÇÃO, QUE CON­
TARÁ COM A HONROSA PRESENÇA DE ALTAS
AUTORIDADES "DESTA CAPITAL, DAQUELA E
DE OUTROS MUNICÍPIOS", O "NOSSOBANCO",
PELA SUA DIRETORIA, TEM O PRAZER DE CON.
VIDAR TODOS SEUS DIGNOS ACIONISTAS,
CLIENTES E AMI�qS.

A DIRETORIA
,

Para o saudoso�Presidente Vargas o melhor e

mais fiel termômetro para um político eram as

anedotas. Enquanto elas lhe fossem fav�ráveis -

tudo. azul; se descambavam para () contra - sinal
evidente do fim:

* *

- Você já foi ver OS DEZ MÃNDAMENTOS?
- Ainda náo! Falta de paciência! O filme é

muito longo ...
- NáQ vai assistí-Io?
- Vou! Qualquer dia destes ...
- Náo faça isso! Vã hoje, sem falta! Vá agora

mesmo, que há sessão! Não deixe pará ama"

nhá!' Não seja louco!!!

M8)s ... por que?
,

- Porque a maioria, na Assembléia, Ja apre­

sentou um projeto aumentando os DEZ para
QUINZE!!!

*

Aquela s€ssão varou' a noite inteira. Depois
das 3 da madrugada os deputados da maioria PA�

,;f
NAMENHA cochilavam e dormiam, enquanto na

tribuna os da opo,!3ição obstruiam a votação do imo.­
ralissimo projeto que inundava a Casa de sinecuris­
tas. Os galos cantavam alvorada nas redondezas.
No. telhado, um casal de gatos iniciou um processo
de desquite discutindo em todos os tons de mios, às
vezes intercalados por vias de fato. Dois cavalos
escoicearam nas cocheiras do. quartel da Polícia.
Uma vaca mug'iu por perto. Um bode herrou feio,
atacado por dois cachoNos.

E o deputado Fernando Viegas mandou à Mesa
a seguinte emenda:

"'Acrescente-se, no projeto que .cria cargos
novos na Assembléia o seguinte:

1 veterinário, ca:rgo isolado de provim c

efetivo, padrão 1-32".
* *

Aquela senhora, vencendo os preconceitos e o

juizo que. fazia da Casa, foi à Assembléia entregar
uma carta que, aos seUiS cuidados, fô,ra remetida a.,
um senhor deputado.

Ao chegar llO seu destino, na sala das sessões,
viu, com surpresa, que seu cachorrinho de estimação
fugira de casa para acompanhá-la. Pegou-o pelas
orelhas, deu-lhe valentes palmadas e largando-o no

'chão esticou-lhe o dedo rumo à porta e às escadas:
- Fujão! Toca para casa!' Já. '. já ... antes

que eles te nomeiem! ! !
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